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r a pas a iniciativa se atribui aos co-

as ases a 18 as da Ibm," .

LONDRES,' 26 (D.P.) - munistas. Ouvido a respei-

.

Fontes governamentais in- to, àquele, magistrado se

formaram que o sr. Winston retraiu, limitando-se 'a de-

PARIS, 26 ru.r.: - O f antes na Organização das

I
Estad� se' consolide como l.frellti: para o que necesei- Churchill deporá, dentro em clarar :

Egito criticou o sistema fe-, Nações Unidas. Disse ele, nação independente e sobe- ta, com a maior amplitude, breve, às mãos do .Visconde r' "Nada tenho a dizer sô

dera I de governo imposto entre outras cousas:
'

'I,rana, não obstante as enor- (a colaboração internacio- Alexander, o mínístêrio da bre o assunto. Abstenho-me

-ao novo Estado da Libia e "Esperamos que o novo I mes dificuldades que en- nal", .

Defesa, posto que acumuh; de fazer qualquer declara-

pediu às Nações Unidas que juntamente com o de pri-: ção à imprensa. Já por di-

determinassem aos Estados meiro ministro. Alexander
'

versas vezes fui mal inter-

Unidos, França e Inglater- p.O�demsa frota I·nglesa deixeu ,a base ocupa atualmente o cargo I' pretado pelos jornais. Não

ra a retirada de suas bases • .

de governador geral do Ca� devo nem quero, assim, f'a-

militares daquele país. nadá. . lar coisa alguma".

� ,Be�,b�::eg:!�ne:pCi��:t��� de Malta com destino ao canal de Suez
w__..·.·.-&�.._..__-.·�......_.-_-_.·.-.-._._•••·_..._

missão Politica Especial da LO�DRES, 26 (U,p.,)
-

Ifoi dada pelo Almirantado ,num choque com a policia Dr., - Adem,ar de Barros
ONU, afirmou que a forma Uma poderosa armada de ao mesmo tempo' que o mi- egípcia em Ismailia.
de governo imposta à Líbia vasos ele guerra britanicos I nistério da Guerra recebia A nota do Almirantado Conforme divulgámos, chegou ao meio dia de ontem.

era contrária ao desejo da deix?u a ilha de Malta com j.informes não oficiais' de que dizia o seguinte: "Segundo a esta Capital, sendo recepcionado, no aeroporto da Base

grande maiorta do povo da- destino, provavelmente, ao I quatro soldados ingleses fo- informações aqui recebidas, Aérea, po.r crescido número de amigos,' admiradores e

qele país asseverando ainda Canal de Suez. Essa noticia rarn mortos e nove fevidos o comando em Chefe do Me- correligionários, o sr, dr. Ademar de Barros, Presidente

que, em virtude da Libia es- diterraneo está dando 01'- do Diretório Nacional do Partido Social Progressista que

.tar ocupada por tropas es- __,.,._ ,.,._� ............,. �.."-?"-.._ .t" dem de .partída a numero-
vem a Santa Catarina afim de instalar- os diretó.rios do

trangeiras o povo não tive- sos de seus navios estacio- seu partido.
ra chance de expressar a Uma., Entrevista Com o nados em Malta. O Almiran- No Hotel La Porta, à cuja frente se postava grande
-sua vontade. Mostafa Bey tado não está em posição de multidão, o ilustre homem público foi saudado pelo Dr.

também alegou que os 'I'ra- Direfor' do ·IN,fP ,

expender outros comentá" Renato de Medeiros Barbosa, em brilhante e aplaudido
j.ados entre a Libia, França, rios além de apreciar que o dlscurso.: Agradecendo, o sr. Ademar -de Barros proferiu
Inglaterra e Estados Unido� Comando referido deve ter rápido improviso que, também, mereceu calorosos aplau-
para t

-

d t FALA A "O ESTADO" O DR. MURILO BRAGA DE d
.

t
� .

manu ençao e rapas - julgado necessário o rápido sos a assrs encia.

e bases foram firmados sob CARVALHO - "Os serviços que o Regional de Santa envio de reforços para a zo-
"O ESTADO", cumprimentando-o, deseja-lhe feliz

pressão e portanto i l id Catarina vem prestando são da melhor qualidade", afír- �stada ne t C it I
. , ' , nva IaS. na do Canal". o s a .apl·a.
A sua resolução foi apre- ma - Do Hospital "NerêuRamos", que visitou, decla- ,Fontes não oficiais-dizem

'sentada com a justificativa rou: - "Organização, ordem, disciplina, serviços técni

de que era essencial que to- cos perfeitos, são a impressão colhida naquele nosocômio"

das as tropas estrangeiras e

o pessoal militar fossem
retirados da Libia dentro de
seis meses, sendo ,todas as

bases militares entregues ao

governo do país, A Russia
já apresentara, anteriormen
te, lima resolução similar,
pedindo a retirada de todas
as tropas estrangeiras da
Líbia dentro de um prazo
de tres meses e a elimina
ção das bases de outras na-
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que a .armada consiste de
'um porta-aviões, dois cru

zadores, sete destroíers e

numerosos lança-minas.Após o jantar que lhe foi oferecido no Lira Tenis
Clube, sexta-feira última, pela Federação do Comércio de
Santa Catarina e Departamento Regional do Sesc, o sr, .............._.._ - .,_,. _

..

dr, Murilo Braga de Carvalho, Diretor do Departamento
Nacional do, f?el".;içQ. Social do Comércio e dó Instituto Um.- "8"Or' aDtrANacional de Estudos Pedagógicos; abõrdado pela repor- li l) li
tagem de O ESTADO,- no Lux Hotel, assim exprimiu as V J i1 bsuas impressões: eneZUe,3 P uO a

- Qual a finaÍidade da sua visita à Santa Catarina? HAVANA, 26 (U.P.) -'- A
- "Vim a Santa Catarina a convite do Presidente chancelaria cubana emitiu

da Federação do Comércio, sr. Charles E, Moritz, para ontem uma nota negando
examinar os locais nos quais deverá recair a escolha da que o governo estivesse se

Colônia de Férias que o Regional dêste Estado pretende guindo arbitrariamente uma

construir para a grande massa comerciária. Para isso vi- politica hostil 'aos, cidadãos
sitamos Canasvieiras e tive a satisfação de receber do venezuelanos, em matéria de
sr. Governador lrineu Bornhausen a palavra' de' que o vistos.
Estado, sem dúvida alguma, colocará à disposição do O comunicado foi emitido
SESC a área necessária ao grande empreendimento aliás em resposta a, noticias di

j� esperav� do Gov�r�o de Santa Catarina essa colabola� I vulzadas por alguns jornais
çao que sempre existiu, Com efeito, logo que foram ms- de Havana, segundo as quais
talados os serviços do SESC o Govêrno de então do meu teriam isto negados vistos
prezado amigo dr. Aderbal Ramos da Silva igualmente nos .passaportes de vários
tudo colocou à nossa disposição. Aproveitei a oportuní- médicos v.enezuelanos que
dude da visita para conversar com o sr. Governador do desejavam assistir ao II
Estado sôbre o desenvolvimento, do programa de cons- Congresso Panamericano de

tru�õ�s escolares que, há anos o Govêrno' Federal vem Otorrinolaringologia em

aUXIlIando. Recebi das autoridàdes do Estado, espe�ial� curso nesta capital.
mente dos srs. Governador ll'ineu 'Bornhausen e do Se- A chancelaria explicou em

cre�ário do Interior e Justiça, Educação e Saúde dr. João sua nota que as novas me

Jos� de Sou�a ,Cabral, tôda a cooperação desejada e, bem didas dificultando a entrada
aSSIm, combmamos o plano dE! ação -futuxa"�...., _' de ven eZJ1elanos em Cuba te-

- Qual a impressão que lhe deixaram os serviços ve o,'igem na recusa das au-

do SESC, aquí? ,toridades venezuelanas. em
. - "A, pergunta não cabe. Os serviços que' o Regio- dar entrada a vários �ida

I�al de Sant� Catarina vem prestando são da melhor qua- dãos cubanos cujos papeis
lJdade. O Dlretor-Geral, Prof, Flávio<Ferrári, aliás é uma estavam perfeitamente em

segurança nesses empreendimentos". ordem.
. Aprescentou que

,

E, p_a�a terminar, externou s. sia. o seu pensamento uma ,nota oficial de protes-
apos a VISIta que fizéra ao Hospital "Nerêu Ramos'" 'to será enviada brevemente

--:- "Fi� demorada visitaao Hospital "Nerêu Ra�os" a ,Caracas.
e a mll1h� Im?resS'ão foi traduzida em um telegrama que
endere�eI,. �oJe mesmo, ao prezadQ amigo dr: Nerêu Ra-
mos, slgn!flCando-lhe a magnifica impressão do grande Id .dempr-:en?lmento. ?rganização, ordem, disciplina, servi- " verti A o Pre
ç.o� teclllcos_ p:rfeItos, resumem a impressão. colhída na-'·d til'queJe 110_:;OCOItlIO".. ' . RI en e ;, 3,"-u .. -

........_. 'ol".............

....................................................................•Troma.,h,
6

Afundou o na.vio argentino p.�AS�I��i��te i�u��
Clama" p.QJ Mar' dai Plafa

.

foi avisado de que Se insis-
.,

••

,

fi.. .. tir' em mandar um embaixa-
BUENOS AI�ES, 2� (U.

,deI
'T'uvu, ::t 70 milhas ao dor junto à Santa Sé, fatal

�.) -:-'
O V�,POl amencano �orte do Mar deI Plata. O

I
mente será derrotado no

1�rma�sur Jecol�:u o�

I
Calamar" a�undou depois próximo pleito eleitoral, ca

IIpufan e� o ,�avlO me;; d: salva � trIpulação. O na- so qlleira conconer às ur
cante arg�ntmo Calamar, Vlo amel'lcano rumava para: nas. Tal advprtf''1cia lhe foi
ao largo de San Clemente Mar deI Plata. ' (Cont. na toa pá,.

cões.
CRIADO O REINO
UNIDO DA LIBIA
PARIS, 26 Cu.P.) - O

nascimento de um novo Es
tado, o da Líbia, foi objeto
de discursos de felicitações
na reunião de hoje da Co
missão Politica. O sr, Her
nan Santa Cruz, delegado do
Chile; defendeu uma pro
posta, que apresentou

-

con

juntame'nte com onze países,
felicitando o governo e o po
vo do Reino Unido da Libia.
Acrescentou que a Libia de
ve ser admitida o quanto

euba oferece fro"
Das pira a lof2
na Coréia
HAVANA,2 6(U.P.) � O

governo cubano ofereceu-se
para enviar tropas de infan
taria à Coréia, para comba
tei; os comunistas ao lado
das forças da ONU. O pro
.';�t() nec::se sentido' não foi
aprovado pelo Congresso,
contudo. O secretário geral
da ONU, Trygve Lie anun

ciou ante-ontem o recebi
mento da nota cubana, apa
recendo ao. c_ornando

.

das
forças armadas da ONU
uma companhia de infanta
ria. Lie informou que a o

ferta fora aceita pela ONU
'mas que 'o Congresso aind�
não de'ra a autorizàção ne

cessária.

-�....··-.··....·-....·-....·······�-":"·fCongre8so de Ju
O.mais antigo I?i?.. I ristas Demo-
fiO de $. Catarina .,' /

"-

Ano XXXVIII I cratlcoS-

"I'
RIO,- 26, ÇV.A;�; ,�,,,Nbt{

, ciou-se aqui que o min-istro
Ribeiro da Costa dian te do

---��_. apelo contrário de alguns
membros do Supremo Tribu
nal Federal, estaria na in
decisão de aceitar a indica-

N. 11.341'

50 CENTAVOS

A Greve dos Minera�ores
, Catariaenses

�Nada tem com o comunismo
nió, 26 (V.A,) - N"�' se�- ! dificuldades ;�r� ;;gamen- .

'são do Senado,' de ontem, o to de salários aos mineiros.
sr. Francisco Gallotti deu atrasados desde dezembro:
conhecimento da greve ir- fato que motivou o movi
rompida nas minas carboní- menta paredista.
feras de Caeté, renovando o

Iapelo que na vespera for- O sr. Francisco Gallotti
mulara ao presidente da Re- ! observou que a greve dos

l�ública, . �s�endendo-a, ago- mineiros nada te�, POI� en

Ia, aos mínistroa da Fazen- I quanto, de comunismo, mas
da e do Trabalho, no senti- I que os comunistas não per
da de que as autarquias efe- derão, por certo, a oportu
tuem o pagamento do débí- nidade para promoverem
to para com os mineradores, disturbios e seu 'alastrarnen;
que se encontram em sérias to.

'

...........,...•...••.- -. _
�

..........,

PrOCUl'am OS aliãdos ece
.

lerar a� negociações
MUNSAN, 26 (U.P.) -.:::- mais detalhes do armisticio.

�s �egociadores aliados es-j Os comunistas repetida' a
tao a espera de uma respos- ; acaloradamente tem re,fei
ta dos comunistas·à sua pro- tado a insistencia do Co�nan
posta de que se transfira do das Nações Unidas em

temporáriamente o debate que seja proibida a constru
da questão da reconstruç,ão- ção e reparação de aeropo}'
dos aero�ortos, em um ulti- tos militares dU'l'ante o ar
mo esforço para acelel'ar 2,S misticio. Ao invés, os var

esta�n��as conversações de melhos limitaram-se a de.
armlshc;o. clarar oralmente, recusau-

O ma.lor-gene:'al, Howard do-se. a faze-lo por escl'ito,
M. Tunner,. prmcIpal sub� (Continúa na 12a pág.)
delegado alIado na sub-co-

'

missão de supervisão da tre- O riso ela cidade •••

gua, apresentou a sugestão
referida acima ao major
general chinês Hsih Fong,
que prometeu estuda-la a

fim de julgar de sua viabi
lidade. Os comun'istas não

Idisseram porém se respon
derão' na sessão marcada·
para a manhã de ,boje em

Panmunjon.
Turner propôs que o pro

blema dos aeroportos fosse
posto de lado por completo,
cemporariamente, ou entl''::

,?ue, para debates, à comi.�
,âo constituida de oficiais
superiores, enquanto se pro-,:!urasse levar avante os de-

Meta o pé!. Se o guarcTR
nos alcançar antes de
Camboriú, hoje ninlZuem

<

joga bacará, roleta,
vÍspnra

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,los!., "e '1._, e P. 'dos Empre
,gad�;s.�, �01(hl)�aDsp. ,e, Carga�

DELEGACIA REGIONAL DE celana de cada tipo e número; 2

SANTÀ CATARINA caixas, de c.mento de zinco; lO.

De ordem do Senhor Delegado caixas de gutapercha; 10, caixas

Reglonal do Instituto-de Apósen- 'de algodão h id róf'i lo em pacotes'
tadoria e Pensões dos Emprega- de quinhentas gramas; 10 cajxas�
dos em 'l'ran�portes e Cargas, em de anestésico Novol em caixa d�
Santa Catariná:, convidamos, pelo 100 tubos; 10 gramas ,de azul de

presente edital, aos senhores co- mÜileno; 6 vidros de' corante

merciantes a fazerem propostas Whight Harleco de 260 cc; 1 lâm
para fornecimento do material pada de 220 volts para colorime

abaixo re lacíonado, nbservada s as tro hellige; 20 tubos 'de,folin; 1

normas estabelecidas em edital transformador de corrente de 220

anterior: 'pal'a 110 volts; 1 esterilizador elé-

!'taterial - 80 dúz-ias de ata-
I trico pequeno; 50 gramas de áci

du:.'a·s de gaze de 10 cms.; 80 qui- : do tânico ; 10 vidros conta gotas;

los de alJJ:odão; 12 ro los. de gaze; 500' gramas par;'finf sólida; .1
em embalagem hospitalar; 45 car- suporte anel para uso de parafi
,retéis de esparadrapo de 12 cms.; na; 1 ureometro de Yvon e mer-

F,C potes de iodofrizon; 100 tubos curio ; 3 peras de Shake; 24 'vi

de sulfanivacim; 20 tubos de dros escuros de 500 cc;"500 gra

P'czesan pomada; 50 tubos l111a- mas de ácido fosfórico purtssi
ce)!ti, pomada; 30 tubos de co li- �1O; 500 gramas de ácido molibdi-

,

r+o de pinicilina; 45 tubos de aria- (;0; 1.000,folhas ,de papel de fil

sept i l- colírio; 30 litros água ve-. tro ; 1 câmara c�nfa glóbulos de

get" mineral; 98 litros água oxi- Met�; 1.000 t..ubos, de hemolise

genada; 80 litros Iíquidc Dakin ; para reação de Kahn; 1. bico de

60 li tros de éter'; 120 tubos ana- Busen e alcool e respectivo reser

septil em pó; 60 tubos .pulvati- vatório ; l,aparelho de pressão
'�zamida; 2.000 ampolas, Pater- arterial com estetoscópios; 3 'tpa

gex; 1.200 ampolas nairuran sa- relbos de infra vermelho, para

licilado; 50 am po lasrde cibalena; 220 volts;' 2 aparelhos de ultra

50 ampolas de óleo canforado; 50 violeta para corrente alternada

ampolas de s';nalgan de 5 .cC; 20 220 volts; 70 duzias de filmes pa

ampolas de gadenal; 40 ampolas ra Raio X, de 30' por 40; 30 du

de cardiazul ; 2 lâmpadas de in- zias 24x30; 30 duztas 18x24; 8

fra vermelho de 220 volts; 100, dozes de revelador para 13 litros

eompr-irnidos de cibalena: 10 quí-' e meio; 8 <fozes para fixador, pa
Ios de unguento Pricato Budexin; ,ra 13 litros e meio ; 10 filmes

50 ampolas soro Antitetanico; 20 II dental; 500 películas para abreu

ampolas de ,hemostático Rhesos; grafia de 70 metros; 1 portador
150 ampolas de� Coramina; 6 te-Ide cantos para filmes; 3 lâmpa
souras cirúrgicas; 3 Pinças dente I das para negatoscópio de abrsu

de rato; 6 pinças de Pean; 34 grafia de 220 volts; 6 caixas de

pinças de agrafes: 12 pentes de tiras -de celulóide de' números 1

agrafes; 12 seringas de 20 cc ; 12 e 2; 2 caixas de lixa para porce

seringas de 10 cc ; 12 seringas de lana: 12 agulhas para seringa
5 cc; 12 seringas de 3 CC; 5 me- carpula curtas; 12 idem longas;
tros .de bo�racha para garrote; 1. alavanca reta; 2.000 tubos de

2 agulhas para cornea; 24 agu- anestésicos noval �mo11ine; 24

lhas para injeções (grossas e {i- esti rpa nelvos, longos; 24 idem
. nas); 48 c1oretila; 12 estojos pa- íurtos; 24 sondas Iisas ; 1 s,çrin
ra seringa' (3 para 20 cc, 3 para' �a de ar manual; um ,fabo para

10 cc, 5 para 5 cc e 3 para 3 cc) ; I seringa de ar para equipo labras;
20Ô gramas de coramina, em go- ; 1 resistência para esterilizador

tas; 2 litros de colubiazol; 24 -autou';ático lnarca Elko corrente
antiflogestini; 24 fios de linho; 220 volts; J\rocas para canetas e

24 fios 'de seda; 24 catgut; 36 ângulo, numeradas de 1 a 9, 1 dú

agulhas finas ,e médias' para' su- zia; 1 for,cep� para molares infe

tura; 50 ampolas brotopase; 1 riores, tipo universal; um for-,
forceps' para molar inferior tipo ceps para r�izes inferiores; três

universal; 1 forceps para l:aizes vidros de amálgama de, prata; 3

inferio�'�s; 1 forceps para tercei- vidros de mercúrio; 6 vidros de
ros molares superioTes;' 1 tubo cavitol; _2 vidros qe eugenol; 1

de ar pa:ra equipo iabras; 2 lan- porta-amalgama; 60 toalhas de
cetas cirúrgicas (uma curva e rosto; 36 guarda-pós para médi
uma r.eta); uma resistência para coso 12 fronhas; 36 lençóis; 24
estiriJizador Elka de 220 volts; máscaras para médicos; 36 gor
um porta amálgama;, um martelo ros para médicos; 4 aventais pa
cirúrgi,co; 10 vidr�s amálganla 1'a 'médicos, ]'randes;' 2 dúzias de
true DANTALLOY; 10 vidros de guardanapos; um aparelho para
mercúrio; 12 vidros de cavitol ou, abl'eugrafia de' ,70 metros; 1 n�
Cavitino; 36 brocas para ang!llo, gatoscépio de 45x45 ou 30x40; um
esfél'icas, simples, numeradas de secador para filmes; um, vidro
1 a 8; 36 brocas para angulo 'es-

para negatoscópio 30x40; 1 peça
fel'icas picotadas, nume)'adas de para"telecomando; um foco fumi-
1 a 8; 36 brocas para ângulo cone

noso para. mesa; .2 mesas com

invertidas, numeradas de 1 � 8; colchão para exames clínicos; 2
36 brocas para 'ângulos cilindri- escadinhas 'de ferro com 2 de-
cas, nUll1eradas d� 1 a 8; 36 bro.

graus; 2 armários de ferro para

�--';��::;:::�"�7'�"S'��\\lIlf!/�,�::_ R�-����"�N-���',sTEcas para ângulo 'Fissuras, nume- -roupa; 2 cll.bides de ferro com 6 W �radae.,d,EL,J: a_8;. 86 'bl'o�cas ,parl\, ga'néhos;, 2'armllrios,dll. f�l'l"O com

caneta esféricas simples, numera-, 4 prateléirás; 2 balanças com me-

das de 1 a,8; 36 brocas para' ca- didor de altura; 2 mesas de fero, � , �netas esféri<:as picotadas, nume- 1'0 com 2 prateleiras (mesa au- � � RENDAS////I,�
,

.���,l'Rdas de 1 a 8; 36 brocas para xiliar); 2 mesas de ferro para
com boas cómissões e adiantamentocanetas cone invertidas, numera- esterilizador; 2 esterilizadores, -

em ne«6cio sério e IUCI"ativo. Peça comdas de 1 a 8; 36 brocas para ca- médios de 220 volts; 2 quebra- '"
_ _ '; •

netas cilindrica�, numerad�s de luz com tripé; 2 martelos Djeri- uro'ência O MOSTRUARIO A CREDITO
1 a 8; 3& brocas para canetas fis- ne; 6 bisturis (2 pequenos, 2 mé- di;etamente à maior Fábrica de folhinhas.
sura�, nume,radas de 1 a 8; 36 dios, 2 grandes); 2 abaixa-língua

'

Exigem-se bôas referências
pedras montadas para canetas ci-

. fenestrados; 6 estiletes pOl'ta-al- FÁBRICA PAULISTA. Caixa Postal 5253 • S. Paulolindricas de cada t,ipo � número; godão; 20 velas de ,Regar; 4 pin- 's,S.l'ublic. U.O>�
36 pedras montadas para canetas ças de dissecçâo; 4 tesouras ci-
esférica·s para cada tipo e nÚ!r).e- rurgi'cas, retas de '13 cms.; 2 t"e-'
1'0; 36 pedras montadas para éa- souras cirúrgicas, curvas de 13 thieux; 4 pinças 'de Miseux; 2
netas cone invertidas para cada cms.'; 4 espéculos 'vall:inais CoI', balanças para bebê.
tipo e número; ,36 pedras monta- lin; 6 tentacânulas; 6 pinças de Recebimento das propostas: 'As

TRATE DAS VIAS,
RESPIRATÓRIAS

As bronquites (Asmáfís
cas, Crônicas ou agudas) 8"

as suas manifestações (To8-
ses, Rouquidões, ResfrIados;
Catarros), assim como as

g ripes, são moléstias, que
atacam o aparelho respira
tório e devem ser tratadas
com um medicamento enér-,

gico que' combata o mal,
evitan.do complicações gra
ves. O "Satosin" contendo
elementos arrtisséticoa.e pei
torais, é o remédio indica
do. Procure, hoje o seu' vi-,

dro ,de '<Satosin" nas bôas
farmácias e drogarias.

\

UOI grande pr8gres,o
DO TELHADO DE SAPt PARA ....

�;.�:'Plst���O·f'" IIDA·llT3398 SwPlul.

(

o TELHADO IDEAL PARA A LAVOURA
L E V E • RE S 1"5 TE N TE • E c o NOMie o

EII'.I!;1'1'v
SENSACIONAL._����---,\

Agem directamente sôbre
o aparelho digestivo, evítan
(lu. a prisão de ventre. Pro

porcionam bem estar geral,
facilitam a digestão, descon
gestionam o FIGADO, reg�
larizam as funções dígesti
vas,' ê 'fazem desapal'ecer as
enfermidades do ESrOMA

FIGADO e INTESTI-

NA

'ASMA ---------�_._--

Remédio

R-EYNGAT�."
'.,.

..A Salvação dos Asmtticos"
As gotas que dão alivio

imediato nas tosses rebelo
des, bronquites, crônicas t

asmáticos, conqueluehe, su
focações e �n-8ias, ehíadoa t Idores no peito. Nas drolri5.•.
farmácias.
_-,-

'__1
..

_ .----;-----

Vulioso d,esvio dema.erial.
DO Ilnisterlo dai Agriclltlr�·..

, RIO, 25 (y.A.) - A poli- p;lOsitivo, o acusado fOI l�l�l-'
da vem procedendo a inyes- � mado a comparecer a policia
tigacões de carater sigiloso; a fim de prestar declara

pan{ apurar vultoso desvio çõee. Principiou negando tu
de material na Divisão da do" mas face aos elementos,
Defesa do Ministério da f...- colhidos, acabou confessan

gricultura. Varios funcioná- I do, apontando entretanto,
rios estão envolvidos no des-I alto� funci�narios que �am
vio, que vem se processando bem estariam envolvidos,
há já algum tempo. Está se- Ainda hoje comparecera�
ríamente comprometido no I à Delegacia de Roubos d i->
fato o chefe .do almoxarifa-' versos funcionários e 'co-'
do daquela repartição, de merciantes que compraram
nome Manoel Joaquim AI- as mercadorias desviadas,
meída Redondo, ficando então esclarecido o

Quando as diligencias ter- rumoroso escandalo.
minaram com um resultado'

em
----�----------------------���==

Não transmite cheiro aos

.inofensivo à saúde
alimentos
humana

•

em redor de' rolos, proximida
des de depósito de lixo, em

armários, 00 longóde rodapés
é, principalmente, sobre prate
leiras de arm'ório's e guarda
comidas.

•

aVIsoUm. segurançasuapara
D'A INVUlNERÁVEl- Portas de Enrolar

CUIDIDO' COM IS IMITIICOES
Não adqulra uma simples porta de enrolar aparentemente ,boa.

Prefira a VERDADEIRA PORTA "A INVULNERAvEL". Con

sidere que a Porta é a garantia de seu estabelecimento, além de

embelezar a fachada do prédio_ Te
nha o cuidado de verificar, ao adqui·
rir PORTA DE ENROLAR se ela é
de TIRAS METÁLICAS ÂRTICULA
DAS D,F� PERFIs PATENTEADOS
DA '''JNVULNERÁV'EL'', cujos re

quisitos, técnicos oferecem:

CONCURSO BANCQ. DO BRASIl.
Inscreva-se no eficiente e' especializado curso de

preparatorios promovido pelo' INSTITUTO CULTURAL
PAULISTA.

'

Lições por cOl're'spondencia, cuidadosamente elabo
radas por funcionários' do proprio Banco.

Informações pormenorizadas:' Caixa Postal, 5637 -

SÃO PAULO:'

...............••
· ' .

: Confie'em nos�" 1,0:0, I :
'

• experi�ncla, acel',an- •
: Ido �stes conselhOS '/ t
• uma' boa porta deve •

: possuir os s",ulnte. :
, requisitos técnicos, •
•

•: .
•
r
•
•
I'

!l
'I

Ir
II

�
"

Jura da porta. ._
3.0_ ....s tiras metlt.llus inio devem levar eD- :

tre si fitas de a!;o la-
terais "nem rê

bltes:""i:4.0_ O eixo deve ser \
de material e.peebJ'

,

" de dimensão relath> "

à -altura e à I ..r,' •
da porta. �. ",

15
0·0 enrotamento :

pôrta deve �er obtido •

por molas d? compen •
sjlçio, fe�hadas' err. !
cilindros Clrat6r1N�;• "oro rolamellto, par' ."COMERCIAL I IND!.ISY"'U LTDA.

I. evitar atritos entre «> S;, Rua PilMíninga.1027 • T.1. 32·9851'

I eixo e 05 cilindre',
.1,Caixa Postal 6440 • São Palito

_.__•• _

Repr.esentonte:
R. SCHNORR • Rua Felipe Schmidt, 42

felefone 1533 - Caxia 144 - FLORIANÓPOLIS - Sta. Catarlno'

SIGURANÇA • DUI.ltLlDADI

FUNCIONAMENTO I
I
(

1.0 - o perfil lIa5 tira ..

mettUeas deve pos·
sulr um slJitemll que

"Impeça • local!zaçAe
4e ACua da ehuva eD·

a"e uma tira e outra.
lIe 1I10do a evitar a

terrugem.

2.°_ A e$pessura du
tiras metálicas devI'
ser proporcional i lar·

Todas 'SUB requbltos, Que lhe d40 ga
rantia de �S anos de durabilidade, lfão

, o. fatores do grande sucesso obtido

pela "A lNVULNERAVE�" com as

milhar"s de portas ;á colr,cada. em

todo 10 llrasil, OND';' EXIS'l'E UMA

CONSTRUÇAO NOVA, EXISTE POR
TA "A INVULNERAVEL".

na presença dos inter�ssadp's às
16 horas d'; dia 11 de fevereiro
de 1952.

das para angulos cilindricas pa- Rocker de 13 cnls.; 6 pinças de propostas serâo recebidas até o

ra cada tipo e número; 36 pedras

,'pean
de 13 cms,; 6 afastadores dia 9 de fevereiro de 1952, não 1952.

montadas para anguJos esféricos, de Parabeuf: 4 histerômetros de sendo considerada qualquer pro- Visto: Rafael G. Cruz, Lima _,
para cada tipo e número; 36

pe-j
Collin; 2 jogos de espéculos na- posta entregue ou recebida em Delegado Regional.

<h-as fllentadas p§.ra angulos cone zais; 4 pinças dl!nte de rato; 6 data posterior.
invertidas para cada tipo e nú- ,Ilstiletes olivar�s; 24 agulhas de ,Da abertura (Ias propostas: As Adil Reb�lo - Chefe Divisão
mero; 2 caixas de lixa para por- .i sutura; 6 porta-agulhas de Ma- I propostas serão 'abertas e lidas

j Administração.

Flqrianópolis, 24 de janeiro de
• Inlulnera.el Brasileira
•

,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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• �T m._. _." ..+-:...��.. _.TT.T�. .T ....�� �•. -... • ••� •
..a;..... .

"
-

-

......

. :tExcedendc, �m quantidade e fin� qualidade d�s sua� me�cadori�s, as ant�riO.res e já fa�osas vendas de Fim d� Estação r�ali;t;ara "':
j.

" '- A MO D E LA R no, eomeçode.Fevereire .

- -

.
.,.._'. t

I A',mais·gieantesca de todas as liquidações i
'�I. (Feita propositadamente c�'? ��de anteci?ação do f� de estação p.ara que-a. sua freguezia �elhor.proveito pos�a tir� das compras)§
'�l A qual constituirá uma preciosa e bemvinda oportunidade para uma REAL e proveitosa economia, pOIS 1·-
...:.

.

'.

OS PREÇOS SERÃO OS MAIS TENTADORES OS MAIS BARATOS DOS ÚLTIMOS ANOS! �!
:1

.

Preços que causarão um verdadeiro alvoroço :ç
.... Artigespàra Senhoras Artigos para Homens.' Arügos 'para Crianças .!+
.•!. Sedas, Linhos, Tropicais,. Centenas de graciosos Linhos, .Tropicai.s, �asimi.raR... Milha.tes

detemos Brasslers para Bebês" Camisetínhas: para'meni- í."_ ..+. e' modernissimos vestidos de algodão BANGú. de tropical, Casimira e 'lmho, Camisas, Blusões, nas, Vestidinhos, Terninhos de tropical e brim,

..�. Maillots de lã, Elasstex e Nylon. Elegantes Tail- Elegantes conjuntos Saragóssy, Blusões para o Calças avulsas, Capinhas, Camisinhas de jersei, ��

: leurs, Milhares de lindas blusas. Saiás, Roupas Carnaval, Camisetas, Cuecas, Capas, Pijamas, Camisinhas 'furadíuhas de tôdas as cores e ta-
..�.

":... Brancas, Capas de chuva, Sombrinhas, etc., etc. Calções de banho, etc., etc. . manhos, etc., etc. ...:....
-��' �r�" y
:.!. _ .' Artigos de Cama e Mesa 'Importante: ..�.
'v+.�. 'I'oa.has de ,rosto, Toalhas de banho, Colchas, Matéria plástica, Guarnições de Casacos de pele terão uma grande redução nos preços. Capas Gabardines e,�I.·�I. chá e juntar, Guardanapos avulsos, Panos de mesa, etc. etc. Schantung gozarão igualmente de uma bonificação especial }! ! �:•
.�� �:.�i· ,

,'" ESTA SENSACIONAL LIQUIDAÇÃO VISA:
.

,

. .:�:
:�:PRIMEIRO: retribuir, de forma direta e sincera, à preferência dos milhares de freguezes, da capital e do Estado, proporcionando-lhes.jj•
. �:+ em tempo útil, uma real e valiosa economia.

, �I.�i. SEGUNDO: preparar o espaço para a vinda de mais seleto e vultoso sortimento de .inverno jámais recebido pelo estabelecimento, o�:.·
�:,' qual, desde já se compromete que será lançado dentro de uma norma de preços Excepcionalmente Baratos,' preços que�i��� garantirão também em 1952 a invejável posição, para a MODELAR, de casa lider do Estado. 16#

'i��
. ....., :'

, y

,� ,A V I 5 O E S' P E C I A L :��
ri� Também o nosso grande estabelecimento de mobiliários finos, tapetes, teeidospara decorações, etc. +.�._
�:� OfERECE 20-/. DE ABATIMENTO ·F� . .I � no seu estoque de alumínio, artigo êste com o qual não mais pretendemos trabalhar �

� y
.,.� ..
..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..1":..:..:..:..:..:..:.....:..:++:..:..:..:.:�:..:+.:..:..:++!�..:�..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:.

as últimas novidades ml;lsicais em gravações dos
.............� afamados discós SINTER �e CAPITOL. v-.••__ �.�.-�••-� --.__

.

. Distribuidurfs em Sta. Catarina Machado & Cia. S/A /Comercio .. e Agências.
venda nas seguintes casas: Elelrolécnica e

. Salão Record

Socia')Vida - Cine-Diário
I "-

sos meios sociais. RITZ Cr$ 5,00 e 3,20«nR. TELMO V. RIBEIRO O ESTADO cumprimenta- Ás 10-horas ITrÍ'p. até '10 anos
Faz anos, hoje, o dr. Tel- o.

.

-

VOCE JA FOI A BAHIA? IMPERIAL
'rno Vieira 'Ribeiro, delega-jFAZEM ANOS, AMANHi.: Cr$ 3,20 e 2,00 ÁS 2 horas
do do Instituto de Aposen- SENHORES: LIVRE VOCE JA FOI A'BAHIA?
'tadorta e Pensões' dos In- ::- Zeferino José' Abreu, Ás 2, 4,15, 6,45 e 9 horas
rlustriários, neste Estado, funcionário do IAPTEC. Noticiário Universal. A-

O ESTADO cumprtmenta- - Roberto Lapagesse. tualidades. CONQUISTANDO WEST
!\(l. - Waldir Pereira. , ALGEMAS DE CRISTAL . POINT
'eSTA. REGINA-AUGUSTA SENHORAS: com:

com:

FERRO PEREIRA Juvenil Fioravante Jane Wymann e Kirk Dou- James Cagney e Virgínia
Em São Paulo onde resí- Santos. glas. Mayü

de, comemora, hoje, ° seu - Ida Coutinho. ODEON LIVRE
aniversário natalício, a gen- - Carolina Costa. ÁS 2 horas IMi>ERIO
·til senhorinha Regina-Au- Diamantina Coelho EXITO FUGAZ Ás 2 horas
gusta Ferro Pereira, filha Souza" espôsa do sr. Manoel com:

Atualidades em Revista.
do sr. Armando Simone Pe- Ferreira-de Souza. Doris Day e Kírk Dou- Nac.
reira, advogado e ex-Seere- VIAJANTES glas. ' MIS�ÃO ADORAVEL
'tár'ío da Justiça, Educação e AGAMENON NOCETI VOCE JA,FOI A BAHIA? 'CAVDArLaEmlaRO DE'Saúde no. Govêrno Aderbal .

A serviço da 'I'ransportes O HOMEM FOGUETE
CIA

AUDA-
Ramos da Silva, Aéreos Catarinense, da qual Seriado
Desta catÚtil muitas se- é procurador na Capital da

.

Cr$ 5,00 e 3,20 Far-West
Tão, por sem d'Uvfda, as i10- República, encontra-se em

I' Imp . até 10 anos
O HOMEM FOGUETE

menagens de felicitações Florianóp�lis, o sr., Agame- ROXY Seriado
.que lhe enviarão as suas nonNocetI.. Ás 2 horas Imp, até 10 anos

inúmeras amiguinhas. S. S. que veio acompanha- CAVALEIRO DA AUDA- As 8 horas
O ESTADO. cumprimenta- do de sua exma. esposa d'j elA CONTRABANDO

-a, Riria Noceti, tem sido mui- com: .
Drama

SR. ARI B. MACHADO. to cumprimentado pelas pes- Tim Holt
'

.j Imp, até 14 anos

Transcorre, amanhã, o a- soas que em nossa· cidade VOCE JA FOI A BAHIA? .ODEON
niversário natalício do sr. formam seu vasto circulo de Desénho . J, As 8 horas
Ar! Bittencourt Machado,. relações.. . O HOMEM FOGUETE _VOCR JA FOI A BAHJA?
-cirurgião-dentísta e funcio-. SRTA. MAR1A-EDITE

.

t Desenho
nário da, Penitenciária do' ARANTES

.

. CONQUISTANDO WEST
'Estado. .

\ 'Procedente de Joinvile on- . Na manhã de ontem, o

dr'l
POINT.

. À,-s muitas' telicitações, de reside a�tlalmente, che- Murillo Bra�a de Carvalho, Cr$ 6,2? - unico
'Juncamos as nossas.' gou a esta cldadeondé per-' e� companhIa do sr. Prof. Imp. ate 14 anos
SR. HERMINIO JACQUES- manecel'á alguns dias, à'j F1ávio Ferl(ari, diretor-ge- . ROXY
Ocorre, amanhã, o ani-' gentil senhorita Maria-Edite' ral do SESC, regressou ao 1 . Ás 8 horas

versário natalício do Sl·. Arantes, filha do nosso pre-
!
Rio de Janeii'o, visitando as)1 CONQUISTANDO WEST

Hermínio Jacques, integl'an- zado amigo Major Asteróide cidades de Blumenau, Join- POINT
te da Orquestra Sinfônica e Arantes. vile e São Francisco do Sul> '

.
Drama, '

ANIVERSÁRIOS: I elemento destacado em nos-

Desenho

Ch�gararn

:.-
..

,

1

flUA Ff;LIPE SCIiMIQT.
t:SQUINA TRII4ANO

.

Te:tEGR.·�WXOTE:L··
f'1.0RIANOPOL.$

I'lIIIfamoE OI:
MAGlflOO , elA. s. .•.
_ÉaE"

......pft;;-D��;:-idê..zé·c"â�i�"ê�-··_··.......··iMPÊRiAL
....� .

em: I Ás 8 horas

VOCE JA FUI A BAHIA? ALGE�AS DE CRISTAL
Desenho . I

Cr$ 6,20 - uli.ico

Imp. até 14. anos Tmn. até 14 anos

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Paulo
A,SSINA'Í'URAS

,

Na Capital
A.i> Cr$ 100,00
Semestre • CrJ 6(),OO
Trimestre. Cd 86,00

No Iaterior
Aao ..... C'rl 120.00
Semestre .. Cr$ 70,00
Trimestre . Crf .0,00
Anúncios media.t. coa-
tráto.

..
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Formado pela Faculdade de Ciências Médicas da

Universidade do Distrito Federal.
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Espec'ialista em doenças dos olhos, ouvidos, nariz e

garganta.
Ex-assistente na Policlínica Geral do Rio de Janeiro,

na Caixa de Aposentadoria e Pensões da Leopoldina
Raílway e no Hospital São João .Batista da Lagoa.

Curso especializado em 'I'racoma no Departamento
Nacional de Saúde.'
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Estágio rio Instituto Benjamim Constant, para cegos
no Ri� rie Janeiro.

RECEITA DE OCULOS

t Angio: - refinoscopia exame de fundo' de olho para
diagnostico e controle da pressão arterial.
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Tratament.o ,e Operações na Especialidade.
Consultas: Diari'ameilte das 9 às 12 horas e da� 15
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às 18 noras.
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rode haver OIás estradas..�.

••.mas V. não'as percebe num
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BUENOS AIRES (APLA) - Há tempos, .as au-
. toridades municipais de Medellin, a segunda cidade da

-Colombia, situada a 750 metros acima do nivel do mar,
. e com uma população de 150.000 habitantes, baixaram
uma ordem que proibe às-mulheres saírem de casa depois
do pôr do sol. Os falsos moralistas tem idéias estranhas
,:sôbre a moral: São Cirolamo estava convencido' de que
-a "immunditia", isto é,' a falta de asseio, a protege; os'
'""elHs de Medellin acreditam que a luz artificial a com-

promete, Nunca tive muita intimidade' com o santo ana

corêta que, em pleno deserto, rodeado de animais fero
zes e horr-íveis serpentes, trabalhava com a fantasia, e

em sua imaginação se via às margens do Tibre partici
pando das danças das virgens romarias e recebia a visita
do demônio, sob a figura de uma mulher.. e tenho tido
menos familiaridade ainda com .os puritanos vereadores

G' de Medel lin; nos quais os ventos do oceano, f iltrados a

través das -áromáticas e picantes flores da zona equato
rial, devem produzir curiosos fenomenos de alergia; As
mulheres de Medellin que tinham de sair à noite para ir

-ao trabalho, a um cinema ou teatro, deviam estar muni
das de um salvo-conduto especial. Mas o alcaide José Ma-
.r ia Berna! - é justo consignar nestas linhas o seu .no

"me, para o caso de que Pitkin queira acrescentar um Ca

pítulo à sua "Breve Introdução à História da Estupidez
Humana" - mas o alcaide não se detêve alí: ordenou

que nas. vitrines' das casas de roupas para senhoras ou

manequins tivessem cobertos o busto e as pernas.
Como os vendedores de sapatos' não podem colocar

"TIas vitrines garrafas de Fernet branco nem pernas orto

pédicas, e as senhoras colombianas se rebelaram contra
uma disciplina de serralha árabe, a opinião pública se Idesencadeou contra esta série de medidas mediaveis que, .

.algum tempo depois, foram revogadas. O alcaide foi re
'tirado do município e promovido a ministro da Guerra,
provavelmente para fazer rir os anti-militaristas.

Seria possivel desenhar um divertido planisfério do
malentendido e da relatividade; as mulheres de certa re

gião da Africa., não podem tirar o chapéu em público,
.sob pena de serem processadas por impudicicia; a mu

lher de Madagascar deixa ver com escrúpulos o que se

€sconde em outra parte, porém morreria de vergonha se

'vissem os seus braços : a mulher inglesa se julga insul-o

tade se pronunciamos diante dela o nome de certas ino
centíssimas pecas da' indumentária. Recentemente, uma

revista francesa, que continha uma fotografia de uma

arqu í-conhecida estátua de bronze de Rodin, foi detida \

'na fronteira espanhola. Numa cidade da Itália - cada
nação tem sua Medell in - foi sequestrado um folheto de
"turIsmo, que reproduzia um fragmento do "Nascimento
de Venus", ele Boticelli, que maiores e menores, homens
e mulheres,' militares e eclesiásticos, podem ver no ar i
g inal na Galria degli Uffici. Uma quadrilha ele moralista
viajou até a ilha de Bali, no arquipélago de Zona, imps- ,

'lida por uma grave preocupação: as mulheres de Balí se

apresentam em público cobertas apenas da cintura para
baixo, e esta vergonha que ninguem havia percebido de-
via acabar. '\. -

'Lembro-me de um desenho de Abel Faivre: visitan- !

tes americanos' e europeus daquela ilha contemplam duas
-esplêndidas adolescentes. vestidas com uma sáia de côres
'vivas, que levam na cabeça cestas de bananas. e abaca
:xís; caminham, indíferentes, com o passo bem equilibra-
do, tríunfantas de alegria e sa6.dé." Alguns turistas foca-
lizaram sôbre elas suas máquinas fotográficas '" Uma folheto de turismo nem manequim de "Frivolités" que o

Idas mulheres comentou para a companheira: perturbe.
,

- Que impecís! Nunca viram bananas e abacaxis! Madame Elisabeth, a irmã de Luis XVI, enquanto a

A imoralidade, como se vê, era um jiroduto de .im- levavam na carreta 'dos condenados para o mesmo petí-
portação, "'_ bulo no qual havia deixado sua cabeça o rei, a multidão

Depois que os pinguins de Anatole F'rance foram, de "tricoteuses", ébrias de vinho; de sangue e de impu
incorporados à família de Abraão e suas muihe{es par- dicícia, lhe lançavam palavras. imundas, e ela, exausta
t iciparam, em consequência, da maldição de Eva, surgiu pela fome, o processo injusto e a falta de sono, estava
'·0 problema de vesti-Ias. O monge Magis previu que quan- já mais do lado de lá do que do de cá, percebeu que tinhÇl c __
-do as pinguins. fossem submetidas' às leis morais revela- um, ombro descoberto; o chale havia escorregado. A mo

riam "um grande orgulho, lima vil hipocrisia e uma cruel-, ribunda, 'com as mãos' atadas às costas, ainda encontrou
dade inutil". E fui isto o que aconteceu. {orcas' para fa:Z'ér um apelo ao -carrasco :

'

'O pudor não se impõe por decreto. Sabiam disso os '.. '- Em nome do. �udor, apanhe o chale e me cubra os

pagãos e o sabem os cristãos. "Diz-me que Júpitar, ao loml:lros.
,.

, "',.
criar as Paixões, deu a. cada uma sua residência própria: O pudor se cultiva, estamos de acôrdo, porém ao en

foi esquecido o Pudor e, quando este se apresentou, nin- siná-lo e protegê-lo deve-se cuidar dos, .erros pedagógicos
guem soube onde alojá-lo: permitiu-lha então que se mis- e dos desvios 'educacionais, a fim de não insinuar uma

turasse com. as demais paixões .. Desde êsse momento, o malícia que não existe no estado natural, para não che
Pudor é inseparável amigo da Verdade. Revela a men- gar à situação daquela senhora morbidamente puritana
tira que se atreve a atacá-lo: está ligado, partfcularrnen- que se congratulou com Boíste, autor' de um dicionário,
te, ao Amor e o acompanha sempre, e a miúdo é o pró- por não ter posto "certas palavras".
prío Pudor quem 'anuncia e revela o Amor. O amor perde - Então a senhora as procurou? - perguntou-lhe
sua fascinação e seu encanto, quando o PUdOl' ° abando- o impiedoso e pouco galante lexicólogo. _

na; assim escrevia madame de Lambert. Mas, antes dela, Uma solteirona da província se apresentou à polícia
SaÍ}_t"l} Teresa, que conhecia os homens e as mulheres para protestar contra o governo, pois no quarteIas sol
muito melhor que os nécios que brilham nas páginas dos dados faziam ginástica e tomavam banho na piscina su
romances psicológicos e nos "dancings" da moda, e pre- mâriamente vestidos.
tendem "conhecer as mulheres", em sua imensa caridade O funcionário Julgou inteligentemente que não há
feminina considerava o demônio, 0 que atenta contra o nada mais puro e honesto do que uma piscina e a ginás
pudor, "como um infeliz que já não sabe amar". tica. PO,r outro lado, a casa da solteirona, que usava ócu-

O pudor não é um músculo atrofiadõ ria evolução los, ficava a um quilometro do quartel.. �
biológica, ao qual se deve reeducar, mas um modo de - Mas - respondeu a solteirona - com meus bi-Isentir que existe ou não existe. Quando existe, não há nôculos eu vejo tudo.

-,

............... "".-
... __ ._.e't' t,(

-v.

Nenhum outro carro, na sua classe'

de preço, ofel'ece a estabilidade e

suav'idade de marcha proporcionadas

Iki��1ftPM,' -

1I1M�1tI);t��,/

Construído para'o futuro!
43 Inovações foram Introduzidas

neste Ford, para que, no flituro, êle
ainda seja moderno na construção
e no estilo. Conheça estas

novas características. Compare.as
com as de qualquer outra marca

_. mesmo as de alto preço. .

.14!16

FORD MOTOR COMPANY, ,EXPORTS,
, ,

INC.

REVENDEDORES NESTA CAPITAL:

IRMÃOSAMIM < • ,

Rua Duarte Sehutel, U

• j

J •

MAGROS E FRACOS
VANADIOL

E indicado nos casos de fraque-
za, palidez, magreza e fastio, porque
em sua fórmula entram substancías
tais CÓIDO' Vanadato de sódio, Lici�
tina, Gilcerofosfatos, ,pep§.iE�, '.

noz

� de.cola, etc., de �C;ãcr:pront� e; eficaz
-nos. casos de fraqueza e neur�te
ruas. Vanadtol 'é. indicado para ho,
mens mulheres, críanças; sendo fór
mula' connecida pelos grandes mé,
dícos e está Iícencíado pela S'aude
Publica.r

Magnésia 'Bisurada'

• T
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Florianópolis, Domindo, 27 de Janeiro de 1952
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Colaboração especial pa- pré-câncer, isto é, consti-
ra "O EST.4DO". tuem um ponto de partida

para o aparecimento desse
Dr. Pires terrivel flagelo da humani-

Os sinais podem existir I dade. Inúmeros são (os ca

em ambos os sexos e qual- sos, bem mais numerosos do

quer que seja a 'idade. Mui- que se julga comumente, de'
tas vezes o individuo já nas- sinais que, por um motivo
ce com um sinal e outras qualquer (arranhão, corte,.
vezes Só em idade avançada etc). se irritam, crescem e

é 'que aparecem como os se ulceram trazendo aos

chamados sjnais senis ou da seus portadores a possibíli
velhice. dade de uma transformação
Nos mais variados Iuga- cancerosa. Por essas razões

res do corpo os sinais po- é que os sinais devem ser

dem' localizar-se. Há al- extirpados, quaisquer que
guns deles que, por sua si- sejam os lugares que se 10-
tuação, causam aos índivi- calizem e quer sejam peque
duos grande dificuldade se nos ou grandes.
andar, barbaear-se ou ves- Em pouco tempo, menos

tir-se, de um minuto, é possivel ex-
-

Todo cuidado é pouco com tirpar mais de um sinal sem
estes sinais, pelo fato de que haja a possibil idade de
que, muitas vezes machu- recidiva, sem complicações
cam e degeneram. Entre es- de espécie alguma e sem

ses citaremos os sinais si- prejuízo das ocupações diá- ---.. ......,..,......�_._. __ ..-_ ..

tuados nas sobrancelhas, rias, bastando, para isso,
impedindo a correção dos que se empregue a eletro
supercílios de acordo com coagulação.
as exigencias da moda, os NOTA: - Os nossos lei
que se encontram nos rostos tores poderão solicitar qual
masculin,?�. às vezes

corta-, quer
conselho sobre o tra

dos pelos aparelhos de bar- tamento da pele e cabelos
bear ou, ainda, os que se

I ao medico especialista Dr.
vem no corpo e que sofrem Pires à Rua Mexico 31-
o atrito das cintas, vestidos Rio de Janeiro, bastando
apertados, ligas, etc.

.
enviar o presente artigo

Ninguem ignora, hoje em deste -iornal e o endereço
dia, que os sinais são tidos completo para a resposta.

I RECEITA.
f
I '

,Charlotte de ma .. Safada dê macar�
,

�ã com môlb.o rio e queijo
Ponha "seis folhas de ge-

latina, sem sabor, para amo-
Ingredientes : seis fôlhas

lecer 'na água fria. Prepare
de gelatina sem sabor; 1;.4

três xícaras de caldo de
de xícara de água fria; 1 xí
cara de água fervendo; 1maçã, passando as frutas
xícara de queijo parmesão'na máquina e levando ao fo-

......----••-- --.--..- w.t"'a- _._ _ ........,. go, com açucar e tempero. ralado; 1 colher de sopa de

Misture o molho, ainda
suco de limão; 1 colher de
chá de sal; 1 pitada de pi-,quente, com a gelatina e

meia colher de chá de ca-
menta; 1 colher de sopa d'6�

nela. Ponha na geladeira
suco de cebola; 2 colh êlreS,

até que a mistura comece a
de sopa de salsa rala,�Í&:' r

endurecer. Adicione cuida- c?lher de s�pa de p'.mentãoo
dosamente duas claras de plca�o;_ 1 xlC�ra p

.. m�fu,\ de
ovo, batidas em ponto de )ma,c�rrao. COZIdo � �� �j'ca-ra_
neve. Coloque em vasilhas

de arpo pIcad�<" .

de vidro e ponha na gela- A Imo er ti. "a gelatina em"deira até ficar firme. Sirva' -I'
d

agua
..da. 'A.cabe de dissol

com molho que se fará ba-
tendo duas gemas com um veI:..� ��ua fervendo:.Jun-,

,
., ,. "é o queIJO e mexa ate der-o, o inteiro, ate mistura

t P h d' Iibem J nt
' .e_ re er. on a � suco- e 1-

• U e uma xwar:-.. -

I'meia de leite, batend- /'* .

e mao, sa , p�menta, e suco de'

C bi '1 Ih
," mats, cebola. Deixe goelar. Quan-'om me co er;r.:

-

de farinha com 1.1 � de ,sopa d? len�rossa:r, po_nlia s�lsa�,

I
d ,• ;14 de xieara pimentão, macarrao, malOne-·e açucar '.Js r d ,... .

d h.' d •
6 e comer se e arpo, Coloque em taças

,

e � ha � S? ,1. Junte tudo. ! e deixe na geladeira, até fi-,Proteja seus filhinhos contra QOZll1 p 1»- b h
.

.... .
'

a ... • ,TI an o-mana, I
cal' firme. {Ire sôbre fôlhas

I e�sas_gr�ves moléstias. A;�� s
>

[I ,m��ên�p. até en�rossa.r. JUl1-j.de alface ou agrião. Sirva.
,

mzaçao e uma �<.tA-de�

� 'llt��u
.iílha e SIrva. icem maionese.

gurança�� iridólor, que �\J �'fóde fuM(vida de seu filho. -----..,--,'

Consulte seu médico hoje... �
para um programa de ímuní- q(.t1ÍIBB Compre p8f.o me-
zação de seus filhos. � �ddIlé; latllllctulicol desde�'J nor prefo da cicla�

de o seu refrigera_'
dor HORSE';. mo
dilo 1·95t�.com p-
ranti. re-al' de!

s anos..

BILHETE

Ele foi forjado por tua

imaginação. Por isso tu o

procuras e não o encontras.
Acercas-te das almas dos
homens e não o vês ... Tu o

, (

espeI'as, e ele não vem •..

Olhas para todos os lados e

ele não aparece.
Colocas o ouvido sôbre a

Faça em ca,sa o

tratamento de '

beleza do busto,DA SEMANA
O ,Idolo

Os defeitos -das seios, a

ciência o afirma, tem diver
sas origens. A principal e a

mais frequente é o enfra
quecimento das glandulas,
provocado pelo cansaço, pe
la anemia e pelas insufici
ências organicas. CoÍno se

sabe, na estetica da beleza
feminina, o busto exerce pa-terra como a escrava que pel decisivo na harmonia

espera a chegada de seu das formas! na graça natu
rei

.,.,
e tt�a es?era longa, ral e no poder de atração.humilde e silenciosa se tor- Possuir 'um busto de linhas

-

na intolerável, mas ele não I perfeitas, deve constituir.
apare�e. �or�es e desper- I

portanto, a primeira preotas, dia apos dl.a, sempre es- cupação de toda a mulher
perando ? teu. ideal ... elegnnte=e ciosa de seu de-
Ele .fOI :ol'Jado pela tua ver de ser bela. A Pasta

f�nt:sla, .tao semel_hn;nte _

a Russa do Dr.. G. Ricabal,tI, tão altivo e humilde, tao m-édico e cientista russo há_ , <l
....,.. ,,"

' arro- "ln século vem r-

'éfi�rltê@ @ tJ�liln, ��" ,Ío;-<,.- '�-""-"'''-:'''''."''ill'''' ,"Jl(l� lnada
�àht,� �. Hi;o 131'313 � tão _(l�fi_� �Glt1 Õ itlul$ �õtnpleto exito
ti'àditório, enfim, como Q, úii éôrreçào '� no fortaleci
próprio amor .i: cheio de I mentó do busts feminino,
grandeza e ternura, tão

I atuando dê fi'lhneira eficaz
cheio de perfeições ,comó es- nas glàbd��s ênÍraquecidas
casso de defeirÇls" tão m�s- e fáíen<® com que a langui
cuIo e tão infantil, 'a fim de dez 'desapareça em pouco
cor:t:esponder ao teu ideal de te'itJ.pó. Nas perfumarias,
um homem superioi' e dócil fiú;inácias e drogarias.,

ao .mesmo tempo ...,

Não, nunca <> enéontrarás,
ainda que o esperes, ainda
'que o chames e o procures,
ainda que prescrutes a al
'ma' de todos os homens 1

(APLA) Sílvia

JUS S8'BEDORES
, , ,

A Dra. L. GALHARDO,
ex-médica'·do Centro Espirl,
ta Luz, Ca'ridade' e Ámor.
comuniea ra mudança do lIeu

consultório para a Avenida
N. S. COpaCa&8n8 n_0 540 -

Apartamento '8.'0 � '� IRI.
de �dnltlro. 'I

Camisa.. Gravata. PU.
mu Meias dai melhor...
�JOI!I menorel preço. IIÓ ••
CASA MISCELANIA - RUI
COIlHlbeiro Mafra. ; l

: _i _� �

i
!

Os sinais ,são perigosos

SEUS FILHOS ESTÃO IMUNIZADOS
contra o' coqueluche, varíola, difteria?

I

,

•••••••••••••••••••••

:GANHE:
: UM' :
• •

: .. ú t4d-� lJw,id ,::.
• Ptl\18 elt))lttfçlio e lunte um euvelope selado .'

: 'tain Postal, 13818 - S'ã o P a ui o :.
._•.•.................

U ESTADO

,

-

(

Receitas

.,

Linda blusa em seda lingerie com aplicações em renda..

e cetim. Manga ampla, cortada em "sino". (APl,A).

Osor &ama &�:Cla
Cailt� po$..f� t39'
Telefon81 16'07

: í
iN

Rua Jeronimo
CoellíO', 1':4'

FLOR1�N0POLIS�
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\ P�OSA ,E .-VERSO -- O�IENTAÇÃO Dl? OTHO� 'D'EÇA I
I

A FIGUEIR'� DA P.RAÇA 15' \A VELHA FIGUEIRA DO

;j" "

"',""_��� .

Antenor Moraes.._- Poeta r ioguandénse do. sul. ,Eu-'
blicou: NA " '\2EN_DA - poesias gauchês�;s, de po
dcroso colorido regional. Tem colaborado. e111 todas as

nossas revistas de literatura,

O temperamento de Anteno r Moraes é como U111 pe

daço tranquilo 'de agua : - reflete, sente e guarda as
.'

.

nnagens e as paisagens em torno a si, para as repro-
duzir;

.

depois, em versos de intensa' realidade emo

cional, .

Por isso, sem haver perdido o agreste arôma da sua

velha querencia -- ele tem encontrado na terra ilhôa,
em que vive ha varias anos, a inspiração e ers' motivos
que lhe têm se'rvido para crear, numa Fóhna cantante
e clara, �lguns dos seus versos mais belcs e 'mais
fheios de harmonias nativas,

.

..

Que retorcer de troncos em abraços

No magestoso tem,lo de folhagens!

Tem raíses potentes e selvagens

Seu pedestal que se.desfaz em braços. -("' -,.

, �
fi f ,J' .�"

.

:,�-,
Nem o raio do, sol vence as ramagens; 'i·iJ',

T
$ .. '�- �Y:

� .'

Nem da lua também os raios baços

Têm permissão para rasgar espaços
,.. -Ó,

-7 .Il'� .•�.

No emaranhado dessas tecelagens. '.:S 'i
-

11,
� I

A F í G U E'J R A
I

CarIos Corrêa

'Essa figueira, a cuja sombra amiga

Vens te abrigar en tardes de verão,
•• 1' • .;:.x..

Tem uma historia delicada e antiga
II �.1 .�..- rt�f�)i rt.... " ;. ilh:UIlI.,;t:

Qua fala á .alma e toca ao coração.

Contam que um noivo, que hoje a dôr fustiga,'

E toma presa �e desolação,

- Plantou-a em honra á linda rapariga :.u.

O',,

.
\

A ,�ue o ligara f'érvida afeíção I "

.

Il!.'t 't.l.r .. �.

Junto á figueira, vinha diariamente

Mas a noiva morreu-lhe, e o desgraçado, "

Chorar a morta e o seu amôr fanado.

E ,0 pranto seu, fertilisando o chão,

'I'ransformou-a nessa árvore frondente I-.:'�

Que hoje te abriga em tardes de verão!

FIGUEIRA DE
aj

BENGALA

�"f,;,r-
.. - --- .. '" '

.

Há nesse vegetal tão doce encanto,

� ..}

;"J
•.

14 2� ' ........
".h ... ' ."".�_

'<'". Barreiros Filho

.,

-....... Figueira de Bengala eu te comparo

Que até parece habitação de santo ��'I ,i ,,�.:.:A"'r
.

'
,

�'!:' •

..

,

lí( �k��' 1 ....
-. �OmlgO, pela mesma fantasia •

.

I.,
__ :Dos tempos idos das missões mbrí ',";' j"-", ... ,,.;;;;, . ,>(1)> �.-..,
�._ sa nas, ... IA ...... "'","--- ..

=�;;�:?;.�?�_.:(� :::�;:e::e,:::z:::,a:.:":: ::;�.;.
Quandó ã :flótéstâ as crüzês abrigava,

--_c
"

__.-'_;'rr po-,/i,", ..
,

J.��'�:-,;r,"- � \ Â,o pôr-te meu olhar, faço reparo r:ffi� _ ":,,,,- ., .

E pelas sombras véJ'tlês caminhava �o:-. ���-r j
,

',?,';n�J,-
c.

'� 'Í Que todo galho teu raizes cria,
r:

,

.

'q '''.i�,,.;:

I'

o

o pregador tHstão daqueles dias,

\,

Infelizmente, apezar de todos os nossos esforços e

nossa pertinacia, não pudemos obter os magníficos ver

sos de Araujo Figueiredo sobre a velha figueira do Jar-:
dim Oliveira Belo.

Está esta pagina, assim, incompleta,- pois que lhe
falta, justamente, o lume maravilhoso que a encheria de

cintilações perenes e radiosas,
Tambem relativamente aos poetas das novas gera

ções nada conseguimos: parece 'que a nenhum deles a :

árvore incomparavel conseguio ferir a sensibilidade! j

,

Adventicias, teimosas,' sob 'o avaro

JARDIM

Othon d'Eça

Essa velha figueira,

Tropismo de chumbar-te á terra fria.

. ,

-�.'\, ,��� I;" 4
�

:m a procura do sol em vão frondejas, " '2\"'''n;:�':'

Que na Saudade móra junto a mim,

Possue a sombra' mais hospitaleira,
�
......... :

Sem subir, por teu mal, quanto desejas,

Baldados teus esforços de titão;

E é a árvore mais bela do Jardim.

Na na sua expressão tranquila e dõce,

Figueira, és minha igual, porque te imito

Em 'querer, pelo sonho,' um infinito,
, .- ":" 1

Alguma cousa de augural, '
. .,.

E' raízes prenderam-me no chão!
,

�1'. �.

Como se ela fôsse,
,

- .

. Uma sacerdotisa vegetal!
. �

,
"

Vio crescer a cidade em derredôr, ' ,'.(;';r
E o sol, na praia, em profusão,

Como, um perdularío Messidór,

Amadurar, ,\

As mãos cheias de flócos de algodão, "

. � .

. ,

Que as ondas atiravam, verdes, para o ar!

Contam que, num momento, as frondes estendeu

,
';

Quando, num dia longe,

A sua sombra curta, exanime, morreu, "
.

;

;.� ..

1

1Um Santo e peregrino monge •.'ill
Llil

�. :� ;.�
E desde então, essa velha figueira, 1".1<" �i

lIumanidade. e bôa,

:;uardou no ser a alma I forasteira,

Que na terra vagára, errando, á tôa.

""'\lda a culpa ancestral, assim, remio,

Nas suas folhas desnudas.
..... t ,..... �.... ,.

Sendo árvore infecunda, reflorio,
•

Como antes de Judas.

Hoje em cada galho um braço vírídente

Parece abençoar a circundante alfombra,

Í} que essa figueira agóra sente,

_ A glqria de viver para dar sombra r ,I"
) ,

Cesário Braz j pela manhã', enchem de arô- UM POUCO DA M1NHA VIDA
'

t e dominar a minha emoção

,melhores
e desafogados, in-

Num desses ultimas do-Tmas relicados e vagos.
- IfOi alem da minha saude: c1usive estas-minhas notas,

mingos, apôs o meu repouso I .De sorte. que, uma a uma, nessa tarde tive febre: veio que estiveram sempre bor-

ao sedativo sol dos
'

Alpes, i fui lendo e relendo aquelas ra, onde também seriam do trabalho, sempre triste,' o medico, um velho huma- bulhando na fundo da mi

com o coração alegre e o es- linhas distantes e consola- transladados os ossos de mi- voltado para a sua velha! nista e cheio de optimis�o: nha me�Ol'ia e da' minha

pirito tr1mquilo; comecei a doras, muitas delas saídas nha mãe -. já vindos de: ex.itencia, ,de Florianópolis; 1- nada havia, de resto �e saudad�, 'comO' as raises dos

abir as minhas cártas vi.n- de mãos de amigos e de pa- Santa Catal'lna. ;mmha avo, d'oculos na pon-Ianormal: apenas um e�ces- nenufares.

das do Brasil. lrentes que têm, no meu co- Quanto aos despojos de 'ta do nariz,. na sua poltrona Iso 'da "rêde nervosa", um Mas ... tudo passou, co-

Minha mulher e meu 'fi- ! ração, um cantinho l'esel'va- minha avó continuariam na junto á grande lampada de desiquilibrio emotivo que mo passam os ventos e 08\

lho ainda não haviam chega- I do e cheio de dôces aconche- carneira do CemitériO' do pé, copiando receitas de do-Iviera provocar a reação da i bailados da neve,

do do fundo do frêseo vale, 'l'gOS senti�entaes.' 'Araçá, transformada em ces e, num cenario mais co- temperatura". I Voltei á minha vida' ue

do vÜino onde 'vieram viver. 'E entre aquelas cartas, jazigo perpetuo conforme movedo�', a casa dó campo cada dia: uma vida dormen-

para que não faltasse, na! que já foram levadas ás ga- pedira ela em comovente e do manejo, a varanda flori- Resultado: repouso na

I
te e quieta de Sanatoriü:' um

insipidez deste exilio triste, Ivetas. disciplinadas do meu piedoso ,testamento,. '. í da e min�a mãe com, a ca- ca,ma, sem, pal�stras, e sem vae e vem de desenganos,
a nota quente da sua pre- ,arqUlvo - uma ferio-me Num mstante Te,!I, saldos I beça

reclInada ao peIto de leIturas, por oIto dIas! I indiferenças
e esperanças:

sença e do seu carinho, sem� Iprofundamente a sensibili-I dos refolhos do passado, meu pae e, no chão, a cesti-I Não abrirei mais as' mí-Ivespel'as qu'e não têm fim

pre renovados e enternece-I dade : era do meu prOCUl'a- pedaços nítidos e perfeitos nha de vime donde se es-I nhas cartas: passarão a ser porque são, na verdade, o'

. dores� _ .. ' , I
dor em S: Paulo e contava, da minha vida: meu avô li- pamarramavam, entte fô- lidas, antes, pel� minha mu- "todos-os-dias" dos enfer-

Estava so, na varaIrda que "com graflcos e cifrões, a mando as unhas, na sua ca- lhas de parreira, mOl:angos Ilher, que as l:eceberá. dire- mos, da.queles que vivem

o lúpulo cobrio de folha,(!'ens I conclusão do mausoleo do' deira de rodas, num fexe de maduros.
.

tamente, da Posta suissa! das pe1'j;ue.nas sobl'as da salÍ.-

'prateadas e as framboesas, meu avô e de meu pae, e pa- sol; meu pae :regressando .
Meu esforço para vencer E tudo esperando dias m .. _

\ \
\
\

\,
,

t'
I.
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r. � '1.1 ,

",
'"

. Doje-Hitl e Imperial ..
.

.
� Jane wym�nn e Kirk: Douulas

.

em
,

.

, - ,

,

"

. � t, ''''t"

.

__

, "

I l�' (. � :. .:

o 'ESTADO

"I
I

,

,
' ,,'

RITZ . E·' IM·PE�R,IA·L- SA,B,A-DO
Susan .Hayward e' Pedro Armendaríz em
�

_',

.

."-'#I.$At,

, *
__o-.O)....()_()....()....() O_()_()._;()_o....o�() ()_()_()__ *

.

.,

! ._. Olivia de Ha�lIand
RITZ - Terça-feira em � �!i� MontgomelyClifl

: .'
'

'-,,\ RaJpft Richardson
Sessões' das Moças �..

.

O."ODUIAO o, WILLIAM WYLER

: .

,__.Â ,. ''''"'' MIRIAM HOPKINS .,
! * � ,

, \10NA mEEMAN VANESSA BROWN· SELfNA ROtre �

'*. eoMPLfMEH.TO� N�CIUIVJ;' ......
1 olnwio OE WILU,Hl WY-lER I

- "

*�1f***..�.l!.� FI�E·DA-PARA�.5:?�_NT A MARCA DAS ESiTRELAS"*****-;:
•

• __ o :::::::::::s = eeee

[tecbnlcoler)
- \.., .'

�()._;()....()_()....()_O_Ó_()....()_()---.<r....o....a...)....()...

AGUARDEM. : I
, ,

\

_ �:..:..:+(..x..:*(..:..�
- .

. Próximo dominqo

�. ..,;-

D

\

'"

1

..(�()...o ()_()4IIIIIi-.() ()_!)_(_()�(�()_()_().-.<�().-..cO-
,

'

"":

+
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,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



." ,.'\

o ESTADO
...

·9
',' l.,

,.,.

, �

L ra,. J'-:.� ... �.!_,:".
.('_. �t,"'_':4

·'c·· ,';,
.

:
" }.", -, "'. :.:.; .... ��,.;,:;� ,,;:

.....
\ �t'A N E I ti O .. \ .

'.,

'. v.

__

DOMINGO - dia c27 - SOIRÉ� M1GNON, --.iAs 20',30 HORASr
.

F E V E·R E I R O
SA&\DO' - dia- 2 - GRITO DO CA:RNAVJ\L� 'ÀS22 . ·HORAS.

\ .r'.

.

,
,

.

t,
.,

-;... ,

c.:

: .

Dff São 'franciseo deI SII " JlSJAURE,AS ESTEIRAS ·USADAS;
�. ;do seu

.

• __

'

I.

() Pavtlhã« Port.uguês 80 .. Porto;·' 'Pela pri..;
.meira V_t,Z é'lui es Juses, 'UlDa casca de nóz�
Rasgo ,dp: epopéa cameneaaa..�'
Singrava a Babitonga cal- J portuguesa, tão magnifica- I depois" de lançar-se ao' ocea-

;mamente. Nem o *,pequeno Imente cantada na obra do' no. . .

.

'. '.
, ;::uído,Àos élices foi percebi-I,imortal Camões. E, geração I Dê uma cultura apcimo-

. (r-rlo� Ninguém I"he deu muita
i após geração, a fibra daque- rada, um Iinguajar enxuto,

atenção, pois era um bar- les lobo do mar ainda se ma .. flímpido, de imâgens claras e

-quinho modesto, pequeno e, n ifesta em Portugal. Ao lu- originais, eis à minha f'ren

ademais, isto aqui é_ u:Yl so, o mar e�tá-�he. ri'alma.. I te ,um homem cujo es?í1'ito
-:porto. 'I'ratava-se de espeta- em seus mais, íntimos re-

í é agua do mar. Ela nao Q

culo corriqueiro. Toda gen 'I cônditos. Um belo dia aque- endurece, como a tantos 011-1te confundiu-o com essa de- le nó rompeu-se. E eiqo en- tros. Pelo contrário. Aí as'

.zena d� i�tes. que vêm aqui I tão natura.lme.nte. ao . :r_nar. càract:rísticas .
intr-insecas

-e a Joinville, para

carregar'l'pouco
lhe Importa o tipo de de naçao que nos deu. e nos

.madeira para Santos e Rio. embarcação, E disso temos dá o protótipo do marinheí-
. Isto'foi à tardinha' de sex- . comprovação nos marinhei- 1'0 latino ; antes, entretan
ta·feira da semana passada. I.ros do barco em referencia. to, sasencialmente .lusc.'

,

.
,O barquinho, entretanto, Saboreando um cálice de Perguntamos' ao comte,
-trazia à prôa um- pavilhão porto "SANTA CLARA", re- Labrincha o que, achou do

que não era o nosso e sim, finado' e saboroso, indaga- Rio, onde o "RUI ALBER-
.

-o português. Tratava-se do mos ao imediato Branco : TO" permaneceu um mes. A
.m/s.

\
- �Hal o motivo que o resposta não se faz espe-

impeliu a viajar no "RUí rar :

- A mais linda dó mun
do. Um espetáculo' para os

olhos. Infelizmente nos foi

,

/
/

E a palestra continua, .o
tempo passando vei-tig inoaà
mente, QS mais var-iados as

suntos trazidos à baila. Q
reportei' despede-se agrade
cendo a' proverhia 1 afabili
dade dos oficiais lusos.

'.,/,

'''RUI ALBERTO", DO POR
TO 'DE AVEIROS ALBER'l'O",?

.-

seguindo o nosso prncessn moderno de resteuracãa
, í ' �

1 Agora, que uma q�ntidade de flcies de uso. Quando isto é feito a

aço cada vez maior está sendo tempo, pràticamente duplica a vida
. destinada ao fabrico de arma- .' útil dos pinos das esteiras e das

mento é mais difícil a obtenção de buchas, e tam?ém evita ,0 desgaste
.

'
. das rodas motnzes.

conjuntos novos de esteira.
E que vinha a São Fran- A resposta vem pronta,

cisco do Sul carregar im- fluente, ,castiça. naquela dado notar: uma grande on

'búia para o continente sul- I mus-icalidade que a úl-tima da de crimes passionais e.'

.af'rícano. P�rece incrível, li flor do Lácio. traz �m s.i: também, a péssima dist.ri
.mas é verdade. Essa casca : - Somos mar-inheiros, buição do tráfego nas ruas
de nóz, agenciada pela Em- descendentes de marinhei- cariocas, isto, talvez; em ra-

<!!.i 'preza Marítima e Cornercial j ros. Uma fôrça' incoercível zão do excesso de movimen

Ltda., está recebendo em : dentro do coração , portu- to alí. reinante. De 'um mo ..

seus diminutos porões .im .. I gllêzc quenos leva... f'atalmen- do geral, gostamos imensa
búia brasileira para trans- I te, ao mar. Ele nos 'chama:' mente de aqui estar com

portá-la através de algu- nós o atendemos. Isto ncoa- nossos co-irmãos.
mas mil milhas de distância. 'tece a séculos. Fatalismo
descarregando-a em portos geográfico. No mar 'alto,
;:: ul- africanos. Comandado uma onda' irrefreável de

pelo capitão José dos San- ternura pela família. 'Um de
-tOê Labrincha, imediato Jo- sejo sempre de voltar, ouvi!'
óp da Silva Branco, dispõe I os fados, tomar o vinho, . e

11 tripulantes, todos lusos, uma vontade maior ainda,
�m10S de n�arinheiros, cale-j
jados nas lides com o. ocea-

:no. O barco em ápreço é á'r- .'.

�:���ã�eI�i��;:�z�ed���: Dr,' ',Oêt-acilio·
.

de Araujo
1'0, acionado por um motor' CIRURGIÃO DENTISTA

.

<>de 450 HP, com uma veroci· ! Rua Felipe Schmidt·_:_. EdU.'Amélia N-etto - Sala I -
. dade de' 8 milhas: horárias: .

-.- Fone .� 1.430 _:._
,

Construido nos estaleiros ' Tratamento cirúrgico e cura da Piorréa Alveolar.
d'e Aveiro, o "RUI ALB�R- Extração Cirúrgica de focos radiculares (POJ.: Apicetomia)
'TO" foi posto 'na linha' Por� Participa aos Amigos e cliente� que,'no dia um de
tugaI-Terra Nova, para. on' Fevereiro, começará a funcionar um ,novO' Laboratório de
de 'transportava sai e' t1'a'- Prótese, �ob a direção de um Técnico vindo do· Úr_uguai,
zia bacalhau.

. .�
fOl;mado pelo fifiis cl'edenciado especialista da Amerk:a

! �. .rlo Sul:em'Dentaduras sém o cêo da: Boca (Abobada Pa;
.

. .

\.. criç"ãÓ dé Recrutamento cón�
RASGOS. 'DE EPOPÉIA.. !." latina-j.. . .:,.".

.

.
' vida os interessad<ls a com-

Prova-nos ii história e SeI:ã.Q ExecutadoS Também:'.
confirma:�nôs a' descQ.berta,· 1 Pontes Móveis e Fixás. .... . ". ���i�e�:�a���:��u:��!:.d:;.- CU'"S' ,O'. d'e' Hu'm·a.':n'·I·d''I'desde, nosso' pai.s ·que eis po,rtu- !'. QuaÍqúer Trabalho' Acilico e d'e�ais' trab�Ihos prb,

. tomarem c'Onhecimento das
gueses foram, .q\Uca, '0:5 téticos pela técnica máis recente.·

- "Instruções para a habili- .

'maiol'es navegadores' do ___,_ tação às pensões devidas aos
I ARTIGO 91

'mundo. Ao' seu esp'írito a- vetel'anos das campanhas I
' Curso fundado em 1940

'

ventureiro e indÔmito ,se .•.•... BEPR'SI.'.N.·T.-I.. Il.·Tn ..DIJDT· 'R'IlS' do Uruguai e Paraguai e, . M�tricula para 1,952; dias 30, 31 de Janeiro € l� d.edeve o alargamento de mui. I) n _fI II li it
quando falecidos, às suas Fevereiro - das 19 as 20 horas, na FacuI-dade de DireI-

to' ped�ç� 'até então' desco-
.

�tnclusive para o CamavaI) p!ocura-se' hem rela· viuvas,e filhas".
.

n
I to, sala dos fundos..

nbecido de nosso globo, Vas: donado' com a clientela do ramo, (val�éjistas' e atacadis- Reabertura das 'aulas; 4 de Fevereiro. .

•

co, P�dr!l. Alvarez,' Magà� tas). Exígem-se<referencias de ,firmas repres'entâdas, (As.) Raphael Munhoz de ....Aviso; Os éandidatos façam empenho por uma fre-
'lhães formàm a t.t:ilo.gia: es- Cartas à "Bijou,terias", Caixa Postal, 4206 - RIO DE Mo,raes � Ten. CeI. Chefe quencia desde o início do'ano 'letivo, para aproveitarem
tupenqa .da glolia marítima 'JANEIRO. da 16a C. R. M. as aulas básicas inic,iais.

.

Por estarem em contato cons

tante com a areia abrasiva e a

temi. os conjuntos de.esteira ficam
sujeitos a severo desgaste. Con
tudo, sua vida-útil pode ser grande
mente aumentada se forem in

specionados com [reqúência e por
nós consertados antes de tornarem'

2. Recondicionar os elos da esteira.
3. Construir novas superfícies de
uso nos roletes das esteiras e rodas
de gui� .

4. Construir as garras das sapatas,
5. Recondicionar as rodas motrizes;
gastas,
Poupe dinheiro. utilizando essas

medidas de conservação.
. ,

Procure-nos quando
", o ,"seri" iquip-amê'nto
,

necessitar de conser

tos. Evite o desgaste
e xce ssívo obser
vando as instruções .

doLi�rode Inst,,,ç(ifs
do Qperad_oT.

'

-se excessivemente gastos.
Como agentes a-utor-i�dos-.da--�·�

"Caterpillar" contamos com fer
ramenta e equipamento especiais
para:

.

1. Virar os pinos e 'as buchas das
esteiras' para exporem novas super-.

,

__-------- Distrtbuidores "

rigu'e.as'S.�.. �\
�NGE.NHEIROS e'IMPQflTAnORES
,

POATO,ÀI.EGÁ.� t R.7 DE S.E.TEMBRO, .•094·
.

• CACHOEIRA DO SUL: R. SALDANHA MARtNHO.13.K
.FLORIANÓPOLIS,: R TlRADENTES, S .

fig�eras. I:Cia.ltda, - PElOTAS: R. ALVARO CHÀVES.480
� �

�

c. R· 'CURSO BOSCO·
NOTA Preparam-se candidatos. aos exames pelo artg.. ,91.

Curso procurado por aquêll'!s que desejam melhorar seus

conhecimentos nas disciplinas do círculo gjnasial: Aula
inaugural no ,dia, 10 de fevereiro.

Infm'mações e matrícula n� LIVRARIA .ROSA.

o Chefe da 16a Cirçuns-

"".'

.
Sabão _

'7irgem ESllecialidade
da Cia� IITZEL lNDUSTRlAL---JeioviIl8. (marca reg·istradu)

.

Torna' a roupa branquissima .

•
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Todos sabem que sem as

I
responsaveis pelo futebol I do de quasí cincoenta millmeira vez, um. conjunto por- res do Botafogo de Futebel , Como é sabido, o Botafogo

excursões dos grandes clu- catarinense. . cruzeiros, o qual será em- tenho, graças aos esforços e Regatas, o "Glorioso" do' por pouco não foi campeã"
bes o nosso futebol nunca' Vem aí o Estudiantes !pregado na formação de Um de um dos "tres grandes" da Rio de Janeiro, ficando ás- carioca, tendo derrotado no

irá para a frente e para o A diretoria do Paula Ra- : grande esquadrão para a Capital: o Paula Ramos Es- sentado um jogo do alvi-ne-
.

certame o Vasco, América,
alto, Ficará eternamente mos, trazendo até esta ca-! temporada do corrente ano. porte Clube! gro nesta capital, na pro- Bangú, Flamengo e Flumí-
com' os seus defeitos íncon- pital o" "onze" do Flamengo, Agora o clube das tres co- Aguardem-no 1 xima quinta-feira, frente ao nense que foi o campeão.
táveis, sofrendo com isso teve ocasião de mostrar que res dá-nos outra noticia aI·' Figueirense F. ·C. ; Para satisfazer li curiosída-
não só o Estado como o país f não teme os deficits f inan- viçareira: aeaba de assentar A Visitil do Botafogo E o público vibrarã como' de pública, o Botafogo tra-

que vive ansiando por no- t ceiros com as temporadas' demarches para 'a vinda do É a nota sensacional do nunca, assistindo a estréia' râ seu cão-mascote, o "Bi-
vos valores para sua : defe-! dos grandes clubes. O ·cln-·. clube argentino Estudían- -ano, Dando o melhor dos do famoso "onze" comanda- 11'iba".
sa nos cotejos internacio-

1 b,ç presidido pelo esportis,ta"j
tes de La Plata, de. Buenos seus esforços, o jo�'nalist::I. d? por Pirilo e onde ponti-j �ão p�rcam o prêlio rl�nais como o Sul-americano, jWaldemar Fornerolli, . não Afres, estando o prélio pro- Zedar Perfeito da Silva, di- tfICam valores comoDsvaldo, l quinta-feira próxima entre

Copa Rio Branco, etc.. deu ouvidos aos pessimistas i gramado para a noite de de- reter-fundador do nosso cO-lo jogador mais gigantesco os dois vencedores da "en-
Quasi nenhum progresso' e assim tivemos ocasião de l pois de amanhã, terça-feira, lega "Diário da Manhã", do Brasil; Santos, Braguí- quette" do "Diário da Ma

acusamos nestes últimos' ver em ação o clube mais! no estádio da F'. C. F" f'ren- conseguiu, com o apoio do Inha, Otávio, Ruarínho, Pa- i nhã", intitulada "Quais (JS

anos, o que bem revela a' querido do Brasil. Teve, as-
I

te àSeleçãQ Gatarinense! Figueirense, entrar em en- raguaio, Rubinho, Geninho clubes mais queridos do
falta de organização 'dos sim o clube paulaíno um sal-I Veremos aS'S1m, pela pri- tendimentos com os direto- e Juvenal. Rio e Florianópolis" .

•) ()��,._,(���(���,,_;(�,,_.o.-.c,_ '�)..-<�o��)�(>.-.o-.o...-<)�()�)..-<��.

"O
-----...•_...••.-.- _.. _ .,. _ _ .".•.•..". ;;, ...

Tornet« Quadrangular I' Disputam-se, hoje, no Rio,
de Basquetebol I� ·

t .'. d '

Dia 29 do corrente, ou se- da com firmeza e esperança
as e Imloa orlas e remo

ja depois de amanhã, tel'e-I uma figura brilhante da , , .

mos, nesta capital, os jogos I nossa rapazíada nos jogos Estão marcadas para ho- liminares realizadas em P.
de abertura do Torneio Qua- do quadrangular, que será je, no per iodo da manhã, as I Alegre, está em sua melhor

drangular de < Basquetebol, uma sensação e uma novidn- eliminatórias organizadas ·forma, sendo provável qU.3
€m que se defrontarão as- de em matéria de basquete- pela Confederação Brasilei-I ven.ha .

a tritll�far, ficando
melhores equipes da' capital bol e de organização espor- ra dto Desportos para

foro,
aSSIm incumbida de repre-

da República, ;do Paraná e tiva.
'

mação das guarnições que sentar o país no certame
desta capital. . Um Estimulo representarão o país no pró- continental de Março. Aliás
Representando o hasque- O nosso publico não deve- ximo Campeonato Sul Ame- nossa turma, tendo como pa-

tebol carioca teremos a e- rá deixar de comparecer aos ricano de Remo a realizar-se trão Décio Couto; voga ._

quipe que foi indicada pelo jogos sensacionais do qua- no Chile. Hamilton Cordeiro, sota-vo-

Presidente da Federação drangular, pelo que con vi- Concorrerão às provas de
I ga

- Walmor Vilela; sota- Eis a grande campanha
h

.

L R' d M do "Glorioso":Metropolitana de Basquete- damos aos desportistas que oje na agoa odr igo e prôa - anoel Silveira �
,

I P I T F it t t
'

S di B b VITORIAS - Turno: 4 abol, dr. Aniba e on. rata- acorram em massa ao Está- ret as, os represen an es proa - a ,1 er er couse-

_ se da Associação Atlética dia Santa Catarina para es- gaúchos, catarinenses, pau- guiu quinta-feira, na Lagoa 2 sobre o Canto do Rio; 6 a I Pernambuco obteve sua

Grajaú, vice campeã cario- timular- a nossa rapaziada à listas, cariocas e .haianos Rodrigo de Freitas, quando O sobre o Ma�UJ.·eira; 5 a 2 : maior v�to.ria no Campeona
ca de 1951 e uma das melho- vitória, que lhes poderá sor- esperando-se renhidas dis-· tre.inava. para a disputa de sobl:e o Flummense: 3 a O lto Bl'�sIlel�o. �e Fut:hol ao

res e mais eficientes equipes rir. putas. hoje, melhorar seu recorde sobre o Bonsucesso ; 6 a 1 vencer a Paraíba pOI 15 a

de Bola ao Cesto do País,. Notas Diversas Os Catarinenses de 7 minutos e 15 segundos sobre o Olaria; 2 a 1 sobre o

110,
em 1939.

A Atlética Grajaú tem Como é do conhecimento Como já temos informado, para 7 minutos e 8 segun- Flamengo; 1 a O sobre o

vencido frequentemente as do público o Torneio Qua- a gu�rnição catarinense de dos. ,P_?rtanto, estamos em América e 2 a 1 .sobre n ,Ant�s de perder .pa�a �s
melhores equipes estrangei- drangular de Basquetebol, out-ríggers a 4 remos com condições de vencer a prova Vasco, - Returno, 3 a 1 argentinos na Copa Roca oe

ras que visitaram o nosso em homenagem ao sr. Gover- patrão, vencedora dos gaU-lde hoje..
.

sobre. o São Cristovão; 4 a 1940 (5 a 1), o selecionadi)

país. Argentinos, uruguaios nador do Estado, será reali .. chos nas eliminatórias pre- Boa sorte, catarinenses! 1 sobre o Canto do Rio; 2 a brasileiro nunca tinha sido

e até americanos tem en- zado nos dias 29, 30 e 31 do O sobre o Madureira: 2 a 1 derrotado no Brasil.

frentado com desvantagem corrente. M ·

I· d , h sobre o Bonsucesso; 3 a O

a equipe comandada pelo ve- Os jogos terão início às 20 ais um reino o scra c sobre o Bangú; 4 a 3 sobre Em 19 de dezembro de
01

.

5 2 b FI 1901 fundava-se em São
terano Rui de Freitas. horas e serão feitos dois .jo- o arra; .a so re o a-

Em nome do basquetebol gos por noite. ' -No campo do C. A. Carlos e J'ulinho, O selecionado for- mengo ; 2 a 1 sobre o Amê- Paulo a Liga Paulista de

rica e 3 a 1 sobre o Vasco, Foot-Ball, a primeira entí-
do Paraná tel'emos em no�- Os Concorrentes Renaux, sob as ordens do mou com Viana (Mosimann)

EMPATES Turno' O '1 dade futebolística do Bra-
sa capital o Selecionado da São as seguintes as equi- "coac�" Lourival Lorenzi, Jalmo e Antoninho; Agosti- -. <

1Cidade de Ponta Grossa. pe's concorrentes ao.Torneio voltou a ensaiar, terça-feira nho, Pilolo e.Osni; Testi- O com o Bangú, - Returno: si.
. 2 a 2' com o Fluminense.No Paraná a gran.de fol'- Quadrangular de Basquete- ultima o selecionado catarÍ- nha (Jonas), Nicolau, Juli-

- . DERROTA - 4, a O fren- O primeiro jogo entre a�-
Ga técnica do basquetebol se boI: 'nense que disputará o pro- nho (Otayio), Euclides e

encontra em Ponia Grossa. 1 _ Associação Atlética ximo Campeonato Brasileiro Renê. te ao São Cristovão (na 1'0- g(ntinos e uruguaios e1'e-
dada inaugural do certame)', tu�u-se em 1.893. .

Tanto assim que no último Gl'ajaú, vice-campeã do .Rio de Futebol. O exercicio foi Teixeirinha, Vico e Sanl
selecionado da terra dos pi- de Janeiro. efetuado frente ao Paysan- a'usentes não participaram
nheirais,,8 pertenciam ao 2 _;, Selecionado da cid..... - dú, tendo vencido muito bem do coletivo.
selecionado de Ponta Gros- de de Ponta Grossa, Estado o scratch p�lo escore de 6 a O ensaio foi assistido por
sa e 2 �e Curitiba. do Paraná.·· 3. Os tentos do scratch fO-, grande públIco, agradando
Isso quer dizer que tere- 3 - Caravana do Ar, ram consignádos por Nico- totalmente, apesar das au

mos no· quadrangular, ver- campeão da capital e vice- lau· (2), Euclide� (2), Renê Isencias dos craques acima,
dadeil'amente, o selecionado 'campeão do Estado de San
do Paraná que é, atualmen- ta Catarina,
te, o terceiro do país. 4 - Associação Atlética
Os Representantes Catari- Barriga Verde, vice-campeã

nenses :. da capital.
O basquetebol catarinense Valores Destacados

estará a nosso ver muito Na equipe carioca três e-

bem representado. Tanto as- lementos são titulares do
sim que o Caravana do Arlé selecionado brasileiro:
o campeão da Capital� e vi- São êles: Rui dé Freitas,
ce-campeão do Estado, em também capitão da seleção ,,__ _ - ___,.�--- .._.,
magnificas porfias há pOG- do Brasil; Parrasinho e

co realizadas. Montanha, êste o melhor jo- ases do nosso basquetebol. J Preços
O outro representante - d'J gador que Mina.s Gerais já Permanentes Vigorarão os seguintes

basquetebol catarinense se- forneceu ao Brasil. Tendo em vista o alto cus- I para a temporada:
rá o Barriga Verde, sem fa- Na equipe pal'anaense te- to desta temporada a Fede- i Cadeiras - Cr$ 20,00.
vor nenhum uma grande e- mos um elemento tilmbem ração Atlética suspendeu Arquibancadas - ., ....

quipe, vice-campeã da capi- convocado para a seleção todas as entradas de favor. Cr$ 10,00
tal e'ostentando, no momen- brasileira. Trata�se do l\fayr Vigorarão apenas as cal'- Menores, militares, se-'
to, os seus defensore,S, mag- que maravilhou os nossos teiras oficiais e os' ingl'es- nhoritas e estudantes - ...

nifica forma. espectadorgs durante o úJ- sos de crônica esportiva. Cr$ 5,00,
Com dois representantes timo campeonato brasileiro. I,ocal das Partidas Homenagem

legitimos da nossa terra, No Caravana' temos Mora- Todos os jogos serão I:!fe- O Torneio Quadràngular
que ainda, certamente, irão ci e Aurélio dois grandes jo- tuados no magnífico Está- de Basquetebol será realiza
reforçar as suas equipes gadores e os cestinhas ela dio Santa Catarina, o melhor -do em homenagem ao 81'.

pois terão de enfrentar o se- cidade. e maior estádio de basquete- Governador' do Estado, pela
lecionado paranaense, o pú- No 'Barriga Verde de"ta- boI do Brasil, orgulho dos passagem do primeiro ani-
blico esportivo ilhéo aguar- camos Tica e Biti�ho dois catarinenses. versário dt: sua gestão.

,Cantinho da Saudade .••

Em 1948 o Botafogo con-I
seguiu laurear-se campeão Icar-ioca de futebol, após uma'
campanha das mais brilhan
tes. Estreou perdendo para
o São Cristovão por 4 a O,
quando o seu conjunto ain
da não estava reajustado
e encerrou o certame aba
tendo o Vasco por 3 a 1.

1940 - Avaí
1941 - Figueirense
1942 ...:_ Avaí
1943 - Avaí
1944 - Não foi disputado
1945 - Avaí
1946 - Interrompido no

20 turno
1947 - Paula Ramos
1948 - Paula Ramos.
1949 - Avaí

. 1950 - Figueirense
1951 - Avaí

São os seguintes os clu
bes campeões do futebol fIo" .................,...�__........._..

l'ianópolitano:

Ne)son Maia Machado

1932 - 'Figueirense
1933 - Avaí
1934 - Atlético

VENDE-SE. uma casa.

com otima área' de terreno

para novas edificações, ã.

'1 rua Crispim Mira nO 59. .

Tratar á Avenida Maur�
Ramos, '194 ou Crispim Mi,;

l'a, 84.

Veride:-se

Em Brllsque deverá atua:.'
hoje à tarde o conjunto gan
cho

.

do Corintians "que <m

frentará a Seleção Catal'Í-

nense. Reina interesse de ..

susado entre o público brus
quenSe pela grandiosa �lis
puta.

1924 - Avaí
192'5 - Externato
1926 - Avaí
1927 - Avaí
1928 - Avaí
1929'-� -Adõrfú Konder
1930 - Avaí ..

1931 - Avaí

'_oje em Brusque: Corin
fiansxSeleção Cafarineose

1935 - Figueirénse Caml.a.. GraTata., PU..,
1936 - Figueirense me. Meias da.' melhor...
1937 - Figueirense pelo. mell.Ol'el!l p�OI .6 ••
1938 _: Avaí CASA"l4ISCELANIA - Rua
1939 - Figueirense ;ColllleJ)1eiro 'Mafra.
..........� .

Advertido o Pr,esid'enle

...•.•.....� .

Harry· trumBO
feita pelo revdo. Carl Me ao Vatic'a,lO, não será te

Intire, presidente do <:;onse- eleilo. O presidente não a

lho Internacional das Igre- nunciou se irá competir no
.ias Cristãl;!, Numa reunião, próximo pleito e ainda on

à qual compareceram umas! tem declarou aos jornalistas
4 mil pessoas, declarou que,

I
que prossegui_rá as "demal'

no caso de Truman insistir ches" para escolha do eIX).

na nomeação de embaixador baixador junto à Santa Sé.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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?{�;'::;�PovosBrancos do Brasil
",-' {!��: ����:," ....

O;'" Pimentel Gomes pn::i::.':,::::,nt�, um:11ttJ.".I.l'ri!#r/AS. ensaio "ôb" a aclimatação d�, povo, b,"�eo, na Ameri-

l'l:m""''t}�·<",,··. ca Latina tropical. Reproduzimos, a seguir, a parte em

��j/f(fIA�i��:��:���:��;��:�;��::;'���;:I;t�;��:���n�����
A irritação intolerõve! e os ardores brasileira em 64%. Há 21% de mestiços. Exercem ,-�ivi
'produ.zidos pelos distúrbios do bexigo, dades de toda ordem. E não existem apenas descen'den

dllvem ser combcndos, logo dI} inicio. tes de 'latinos, habituados aos verões ardentes da Europa
Séndo a bexigo o porto de scida dos meridional. Há uma razoável porcentagem de nórdicos
substâncias tóxicos e impurezas que os

e de seus descendentes 'perfeitamente aclímatados. Não
,ins separam do songue selre- se dores. h' f

.

.
. . d 'd I' d . se localizam apenas nos trec os ma is aVú<taveIS como as

«velames quon o esse e ICO o orgoo ." _. . S .'d
'

R'
estó.ipHamodo devido óe contacto'com regiões Sul e Leste Meridional. O ardente e1'1 o, no 10

tois ·s�bstônci�s. O exagerado desejo Grande do Norte, é povoado principalmente por brancos.

de aliviar o bexigo, os ardores e os Cultivam algodão arbóreo e criam gado. Muitos são lou

irritações dos vias urinÓfios devem ser ros e de olhos azuis ou verdes. Descendem de holandeses.
combotidos, tomando, ainda hoje, os No Ceará, há Um trecho litoraneo, já nas proximidades do
Pilulas de Wj# paro os Rins e a 8exigo. Rio Grande do Norte em que os brancos louros dominam.
Suo oçõo calmante e antisstica Ioz-se -

'

f' N
t· I be . .

' Sao descendentes dos holandeses que se ixaram no 01'-
san IE ogo na .)(rgOJ nos rms e '$I"t)

-

• • ,'. .•

todos 05. vias urinórios. deste na prrmerra metade do seculo XVII. Os italianos

Ao P'I I D W. . I b
. contribuíram em escala relativamente sensível para o

AS I U os e !.tt soo o r t- " �.
.

•

cadas especialmente poro O! povoamento do Nordeste e do. Norte. As colônias agrr-

doenças dos Rin-s ii do 8e,igo. colas de italianos, alemães, poloneses e iugoslavos, fun-
.

dadàs na Bahia em altitudes que variam entre cem e mil

metros, estão em franco progresso. Os alemães cultivam
batatinha e fruteiras dos climas temperados em Mara

cás. Os italianos não esqueceram as. lavouras tropicaís..
mas estão"plantando trigo em condições que julgam mui
to f'avoraveis. No Espiríto 'Santo, encontrei zonas densa

para os Rins e a Bexi,a mente povoadas por descendentes de alemães, suiços, ho-'
Em vidros de 40 e 100 pílulaj landeses e italianos, em' altitud-es que oscilam entre cem
O glande é mais e(ortômi(o

..,..,...------------- e mil metros. Além do rio Doce, -os poloneses fundaram

a colônia agrícola A'guia Branca e os italianos as colo
nias Nova Itália e Nova Venecia. A aclimação se está

processando. de forma absolutamente satisfatór ia ao ar

repio das ideias geralmente dominantes na Europa e até
mesmo no sul do BrasiL

Pilulas .'

DEWITT

Fraqueza e

exqotamento
FRAQUEZA E ESGOTA·

MENTO no velho e moço,
perturbações funcionais
masculinas' e femininas,
medo infundado �ista e me

moría fracas, mania de sui
cidio, tiques nervosos (ca-

. coetes), frieza, desaparecem
com um só vidro das- Gotas

. Mendelinas. Adotadas nos

hospitais e 'receitadas dia
riamente por centenas de
médicos ii ustres, Mendeli
nas firmou-se como o mais
completo e categorizado re

vigorante do sistema nervo

'so e das energias vit�is.
Sem contra-indicação. Na!'
drogarias e fa=mácias.

� -i
! DOR NAS COSTAS, reumatis-

mo, contusões, nevralgia, lum..

bago e torceduras -- tudo isso

encoutra pronto alivio quando
você aplica Emplastro SABIÁ.
SABIÁ traz ealor para. Ii zona

.

afetada e suaviza os centros

nervosoe, Nenhum cheiro, ApU·
cuçfto fácil e higiênica.

No primeiro quartel deste século, um cientista ale
mão - Ernest Wagrnann - visitou demoradamente o

Espírito Santo, estudando' o comportamento de nórdicos
nos trópicos. Publicou, a respeito, como conclusão de seus

trabalhos, em Leipzig, "Die Deustschen Kolonisten in

Braailian ischen Staate Espirito Santo", uma monografia
meticulosa, que encerra as conclusões a que chegou. São
tão favoráveis ao povoamento dos trópicos por nórdicos

que vale a pena citar alguns trechos, Não se deve esque
cer que parte dos colonos se localizou na plan ic ie- Outros
povoaram planaltos pouco elevados, quase' sempre a me

nos de 600 metros. As temperaturas médias anuais va

riam entre 24 e 20 gráus.

Wabemann espantou-se com o crescimento- demográ
fico das colônias german icas : "Fato importante: em 1912
no Espírito Santo, entre mil alemães evangélicos (são
brasileiros de origem alemã), nasceram 48,5 e morreram

7,8. Em cada terceira ou quarta familia ocorreu um nas

cimento e em cada vigésima segunda, um óbito: A pro

porção de nascimentos para as mortes é de 6,1 e a taxa
de crescimento anual de 4%.

"São numeros inauditos! A gente tende a duvidar de
sua exatidão; mas achamo-los confirmados, quando con

frontamos o numero de imigrantes, estimável em 2.500
a 3.000 almas, com a população teuta que ascende a 17
ou '18 mil cabeças. Uma demonstração mais precisa, com
uma operação aritmética: No meado da decada dos oi
tenta ,o numero dos colonos foi avaliado em 5 a 6 mil.
Com uma 'taxa de ci�scimento de 4%, em 30 anos, a po
pulação teria de' se elevar de 16.217 a 19.460 almas, o que
concorda com a minha avaliação. Não creio seja suscí
tível de acontecer, em muitos lugares da Terra, coisa si

,miI.�r"; pretendo; até ª,dJ.!1_itjr §�r ..eªs� ..
o uníco caso au

têntico de tãç favoráveis 'cifras demográficas".
E além, "O obtuário reduz-se, .normalments, nos

países de higiene publica e privada muito desenvolvida,
como nos europeus ocidentais. Segundo as estatísticas
mais recentes, a mortalidade é 'Presentemente mais bai
xa na Holanda. Aí, em 1921, importou, ainda, em 12,3 por
mil; na Alemanha, em 15,6 por mil. Nesses países, o nu

m?ro de nascimentos costuma fixar-se entre 25 e 30 por

Imil, Em 1912, na Alemanha, ascendeu a 28,3 por mil, de
modo que se 'verificou 'um crescimento demográfico de.
1,3%. Uma taxa-de crescimento de 2% já_é para se con-'Isiderar algo extraordínânio. A gente tende a banir para
o mundo das lendas uma taxa de 4%". Depois de apresen-Ital' dados numéricos acrescenta: "Parece-me demasiado
audacioso, utilizar esses n umeros sem reservas. Uma con
cl usão porém se evidencia: as comunidades da região bai
xa, Santa Joana e' Santa Cruz, ostentam os números mais
altos ... H.

Afirma sobre, a influencia do clima: "Poucas regiões
da terra 'serão tão, propícias á saude humana corno-a par
te alta, coberta de matas do Espírito Santo". Diz ainda que
a capacidade de .trabalho não diminuiu,' que os meninos
são vivaves e bem desenvolvidos; que as mulheres, tão
robustas e fortes quanto eram suas mães e avós".

Os dados divulgados abrem novas perspectivas á
imigração de europeus para o Brasil.
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Jantar Intimo ao Dr. Murilo Braga de Cllrvalhl
A Federação do Comércio que o INEP vem diatrfbuindo por I' so, ressaltando os trabalhos I Govêrno do dr. Aderbal, Ra

todo o território brasileiro c, a de assistência social qUE' 'mos, da Silva, no campo da.
par delas, uma melhor prepara-I vem sendo executados pelo educação popular e que, no
ção para a obra grandiosa da re- ,SESC, entidade das classes atual do sr. Irineu Bornha G

cuperacão nacional; e séu traba- produtoras do Brasil, 'em sen, está certo de que s'ér'á
lho é comovidamente agradecido Santa, Catarina, Estado pe- i continuado. Ressaltou o em

por tantos que encontraram no queno e grande no terreno penho, como diretor do SESC.
SESC aquele amparo, em horas das conquistas culturais' e. do Brasil, das classes pro
amargas de dificuldades, para a sociais. Destacou, como di-I dutoras em assistir a massa,
saúde do corpo e para consolo de retor do INEP, a ação do comerciária.

'

de Santa Catarina, cujo con

vite do seu presidente, sr,

Charles Edgar Morítz pro
vocou a visita do dr. Murilo
Braga de Carvalho, diretor
do Instituto de Estudos Pe
dagógicos do Ministério da

Educação e diretor do De

partamento Nacional do
Serviço Social do Comércio
do Brasil, a êste Estado, ho
menageou o ilustre visitan
te, com um jantar íntimo, no
Lira Tenis Clube, à noite de'
sexta-feira última.
A êsse ágape, cujo ambi

ente de cordialidade foi no-

Florianópolis, Domindo, 27 de Janeiro de 1952

o Acootecimento do' 'Dla

Os Jangadeiros Vêm Ai
espírito.
Ainda agora sua visita será

marcada por uma realização da
maior importância para os comer

elárfos : a instalação de uma co

lônia de férias em Canasvieiras.
Já em 1941, quando da promoção
do 1° Congresso Brasileiro de Di-

Deverão chegar a esta ca- rotas do Sul, os jangadeiros
pital, em dias da próxima se- vem navegando com cautela,
maná, os intrépidos janga- Por isto mesmo, deverão
deiros cearenses que; sob (J gastar do Paraná a Floria
patrocinio do vespertino ca-, nópolis pelo menos quatro
1 loca O GLOBO, realizam dias. Para prestar assistên
audacioso "raid" mar itímo cía aos jangadeiros, O 'Glo
numa fragil jangada, de bo destacou o seu redator
Fortaleza, no Ceará, até Por- José Maria Neves, organiza
to Alegre. A viagem dos de- dor do "raid", que, viajando
nodados pescadores nordes- em avião particular, pilota
tinos, que é em homenagem, do pelo comandante Borrifá
ao Presidente da República, cio Piechock, já se encontra
sr, Getúlio Vargas, ja se nesta capital a fim de en

prolonga por mais de 45 trar em contacto com as \audias, sem contar a estada torídades para organizar o
nas capitais e principais ci- programa de recepção aos

dades dos E�tados que já bravos nordestinos: A per
visitaram. Presentemente, manência dos jangadeiros
Jeronimo André de Souza em Florianópolis será de
(Mestre Jeronimo, coman- Bonifácio Piechock, piloto
dante : da, jangada "Nossa do avião de O Globo.
Senhora da Assunção");
M�noel Lopes Martins (Ma-

' \"

né Frade); Manoel Lopes'
da Silva (Mané Preto)'; Jo
ão Batista" de ,Souza (Trinta
�Um) e o reporter de O Glo- I

bo, Vinicius. Lima, tripulan-Ites da famosa embarcação,
encontram-se em Paranaguâ I
de onde deverão partir no ípróximo domingo ou segun- I
da-feira, de acôrdo com as

condições do tempo. Desco-Inhecendo por completo as

três 'ou quatro dias, daqui
prosseguindo viagem rumo a

Pôrto Alegre, onde grandes
manifestações os esperam.'
A fim de solicitar a colabo
ração da imprensa- de Santa
Catarina no empreendimen
to audacioso dos jangadei
ros, esteve em nossa reda
ção, em cordial visita, o nos- .

'80 confrade que acompanha I
os jangadeiros, que se fazia
acompanhar do comandante

ta expressiva, comparece- reito Soci�l, etn São Paulo, o

rarn, além dos funcionárfos Prof. A. F. Cesarino Júnior afiro,
daquele Serviço, como con- mava "Não basta indicar ao ope

vidados especiais os srs. rário como utilizar suas férias.

Governador Irineu Bornhau- É preciso educá-lo, mas-ao mesmo

sen, que se fez acompanhar tempo dar-lhe elementos bastan

do Chefe de sua Casa Mili- tes para que as férias tenham de

tar, dr. J. J. de Souza Ca- fato aproveitamento integral"
oral, Secretário do Interior E o Que o Dr. Murillo Braga
e Justiça, Educação e Saú- neste instante conseguip para

de, dr. Aderbal Ramos da Santa Catarina é uma colônia de

Silva, ex-Governador do Es- 'férias que vem trazer ao comer

tado, sr. Celso 'Ramos, Pre- ctário a oportunidade de utilizar

sidente da Federação das êste instituto legal de uma for

Indústrias acompanhado do ma que lhe possibilite a recupe
dr. Olavo da Silva Vírgíllís, ração do corpo e do espírito e

advogado do SESI, ora nes- novas energias para à luta pela
ta Capital; membros do vida.

Conselho do SESC, .srs. xxx

Charles Edgar Moritz, Ma- Dr. Murillo Braga.
noel Donato da Luz, dr. Raul' Falar .no seu nome é falar no

Pereira Caldas, e, ainda, SESC, é falar em assistência so�'
,. .Prof. Flávio Ferrari, os srs. eial no Brasí l. Assistência feita

ars':" José Felipe Boabaid, sem o auxílio dos poderes públi
Roberto Lacerda, Mário cos mas 'mediBnte a livre' inicia
Wendhausen, Wilson Paulo tiva das classes produtoras, que

Mendonça, Armando Valéria resolveram abrir mão de um pou

de Assis, Arnoldo S. Cuneo, co do que tem em favor dos des

Prof. João Batista Luft, e protegidos e dos doentes. Mesmo

os funcionários do SESC I porque não se pode admitir, em

srs. Dernerval Amaral. An�, um Estado moderno, o desampa;o
tônio Meneguzzo, Hilton I das classes operárias, deixando

Prazeres, Silvio Machado, as, ao sabor das vicissitudes,
Jonas Andriani e o jornalis- emulsionadas como caldo propí
ta' Adão Miranda. cio ao desenvolvlmenro de g'er-
À sobremêsa, 'usou da pa- mens representativos de doutri

lavra, saudando o ilustre vi- nas extranhas à formação cristã

sitante, O sr. Charles Edgar do povo brasileiro.

Morrtz, em nome das elas- .Já o Dr..João Daudt d'Oliveira
ses produtoras, cujo díscur- quanda da realização do IV Ple

so destacamos : nário do Conselho Interamerica-
"Prezado amigo Dr. Murillo no de Comércio e Produção em.

Braga. Chicago afirmava que é preciso
A ma presença entre nós, nes- "procurar colaborar ativatnent;!

te instante, não tem aquela síg- na solução dos grandes prohle
nificação oficial que nos levaria mas sociais e econômicos do !lOS ..

a homenagens à altura de seus so tempo. Sem a participação "0-

merecimentos. No entanto, os que luntária e efetiva dos homens das
se reunem neste jantar Íntimo, classes produtoras. muitos desses

I
•

d d J
-

R d I k'
são os seus amigos e admirado- problemas não terão solução. Sua

aracla O O r. oao a zm DS .i. res, que desejam, somente, maní- interferência na vida pública I'

Id te·
festar-lhe o quanto de alegria completa e corrige a ação dos go-

res, OI e om oguQlros" com me- lhes traz a visita que ora rece- vêrnos. Sôbre tudo, não podemo;;

dalba' dA,:'"".' 0','0'"O?' .

.>" '; bem. esperar Pélo poder púhlictl quàn-
V .

Para o nosso coração de cata- do se trata de resolver situa(;ôeH'
Realizou-se, ante-ontem, I Originou essa homenagem, t'inense, Murillo Braga tem um etn que pode não só estar �om·

em C_?queiros, a expreSsiva, cativante e expressiva, o fa- significado especial; pois quer

IPrometidO
o prog'resso social,

s9,lenldade da, entrega, .ao to de hl'tver o ;:tgl'aciado, ao,
olhemos para o' campo dos pode- �omo estarem ameaçados de e�

Dr. João Radzminski, advo-' travez da sua estação de rá-'
res públicos, ou fiquem�s nas tin:ão definitiva nossos ideaÍ3

gado,· pelo sr, Alves Apolo, dio-escuta, acómpanhado o
grandes iniciativas das classes mais caros de homens livres".

Presidente do Iate Clube do desenrolar de tôda a regata produtoras, a sua pessoa e o seu xxx

Uruguai, da medalba de ou- ,Buceo-Florianópolis, infor- dinamismo, aliados a uma corte- Dr. Murillo Braga.
1'0 com que aquela entidad,� mando o 'Iate Clube do Urn-

zia e boa vontade proverbiais, eg- Contam-nos os historiadores, e'
desportiva, com justiça, pro- guais dos' pas'sos dos valen-

tão sem·pre prel!entes.' sôbre o fato Stefan Zweig escre-

curou externar a sua admi- tes barcos no .perCUl'SO n
Tôda sua vida êle a dedicou ao veu uma página tão encantadora.

ração, o seu aprêço e o seu ,vencer., serviço do povo brasileiro. E em que certo dia, rodeado de tôd.� a

reconhecimento àquele ihi�- Ao ato <la entrega, estive-
tôdas as ativida'i!es às quais etn- sua côrte, o Rei Carlos V ,'isitoll

tre advogado, pelos serviços ram presentes os uruguaio�,
prestou seus conhecimentos de'i- o atelier de' Ticiano, o g'r:mde

que, de Santa Catarina) tem argentinos e brasileiros qu,:
xou registrada sua pll8sa�ein ,t.'Om pintor; filho de pastores.

êle prestado ao esport� à ve-' participa�ain da interessan-
'marcos indeléveis de atnizndes e E como nesta ,ocasião �ai8se

hi. te regata internacional. de realiza.ções úteis à pátria e à das mãos do mestre, que tmlo3-
,

'. , _._''
coleth·idade. Ihava, um dos pincéis, o grande

imperador, o monarca mais pode
roso de sua época, se cut"vou, e

reverentemente levantou-o do

----------------------------------------------------

,

MER'TO_

aliados •

Diretor do DASP, Diretor do
'Instituto Nacional de Estudos Pe

• dagógicos, Diretor-Geral do SESC
de misticio, a fim de apressnr
do sua conclusão. O major-ge

neral I:Isich Fang, da Chi
na, prometeu estudar a pro
pôsta e dar uma respo:;;-i;a
mais, tarde" porém não �s

clareceu quando. O general
MUNSAN, 26 (V.A.) --

jNUCkOlS, porta-voz das Na
Os negociantes aliados da ções Unidas, declarou qut\
tregua sugeriram que a! isto representa um outro er,:

questão de construção de ae- I forço do comando das Na
rodromos fos�e posta de la-I ções Uni�as para concluir o
do temporarIamente e que

I paeto
de armisticio e mais

imediatamente fossem eiltu- breve possivel e em bases
dados outros detalhes do al- ,realisticas.

'Procuram os •

que não trarão aviões
guerra para a Coréia
Norte durante a tregua.
ADIAMENTO DA
QUESTÃO DOS
AEROPORTOS

no Brasil, com_ diversas missões chão, depondo-o nas mãos rio ur

da maior re!lponsabllidade no ex- tista. Queria significar com êste
terior do país, coláhorador dir,eto
de ,João Daudt d'Oliveira em sua

obra grandiosa de assistência so-

seu gesto, que ante a art.a (! {o

gênio, o maior poder da tena se

curvava.

cíal, e recentemente convidado Neste Instante Dr. Murillo Hra
para presidir o Congresso Inter- ga, as classes produtoras do gs
nacional de Serviço Social, o Dr.

,tado
s� curvam agradecidas e le

Murillo Braga é um daqueles ho- vantando o pincel de Ticia".�, 'i\m
mens que nos fazem acreditar nos depositá-lo nas suas mãos ami,
altos destinos da terra e do povo I gas.brasileiro.', O AGRADECIMENTO
Em cada ponto do Estado de. O sr. dr. Murillo Braga

Santa Catarina seu nome é iem- I de Carvalho, com a palavra,
brado através das escolas rurais proferiu magnifico d!scu�'-

FV0GQanio
- Você, por acaso, não tem a'f alguns rabos de

foquete?
- Rabo de foguete? Por que haveria eu de ter

rabos de foguete em casa?
-- É sempre assim! Ninguém tem! Era só isso !

Até logo e obrigado!
x x

Êsse. o extranho e rápido diálogo que mantive.
ha dias, na porta de minha residência, com o meu,

velho e querido amigo Abílio Ladislau Mafra, alto
comissário do povo para os serviços de pesca. Nes-'
se mesmo dia, mais tarde, encontrando-me com o sr,

Vergilio Joaquim de Moura, alto comíssârfo do povo,
para os negócios da caça, e sabendo-o grande amigo
terreno do seu colega marítimo, contei-lhe o ocorr í

do e manifestei-lhe as dúvidas que me haviam as
saltado sôbre o equil ibrio espiritual e o metabolis
mo basal do sr, Ladislau Mafra. Em resposta.J;ive
o segredõ todo da história, como vai narrado abai
xo.

x x

Quando da recepçã� ao ilustre conterrâneo, sr,

Adolfo Konder, o Abilio, pela sua modelar fidelidade
ao chefe, foi dos que mais se afanou nos preparatj�.
vos da chegada, que êle queria festiva e grandiosa.
corno aliás foi.

'.

Homem experimentado em artes políticas, entre
nós, o sr. Ladislau encarregou-se do binômio imper
mutável nas manifestações públícas : música e fo
guete. E, no seu ardor adolfista, esqueceu-se dos
principíos mais rudimentares da Economia Políti
ca: contratou as bandas locais e adquiriu vastos es-·

toques de foguete da praça e dos fabricantes das re- ,

donqezas. A cidade, no dia, amanheeeu musical e es-,
trondosa, Enquanto, aqui pelo centro, se ouviam as.
marehinhas e os dobrados, no Saco dos Limões, na,

Trindade, nos Coqueiros, na Costeira, no Estreito"
no� Barreiros o foguetório comia solto. já ante-ma-
drugada.

Lá de cima do Ipase, feito radar. o Abilio con
trolava os estouros pela vista e pelo; ouvidos. Se Ü'
barulho vinha do norte ou do sul, assinalava:

-- Este é da gente do João Lima, no Itacorobí l E
aquele lá, é do seu Assonipio, no Saco!

Se, em vez de som, via apenas a fumaça apare
eer, de repente e solteira, apontava ufano:

-- Aquele é da gente do falecido Hermínio, no
Ribeirão! É o Oscar, na certa! E aquele ali nas Cam
pinas, é da gente do Ricardo Goulart, nas Capoeiras!

Mas foguete assim, um no rastro do outro, vaí
depressa. E a risonho sr. Ladislau Mafra teve que
reabastecer os postos, pagando "automovel de praça
e sacando contra o futuro, apesar da proibicão do-
chefe esperado.

-

x x

Passados os festejos, (_) nosso exausto Abilio"
ainda cheirançlo à polvora, foi acertar as eontas com

o tesoureiro, ó qual, por azar seu, ,era êsse meticulo
so e exigente sr. Irê Ulisséa. Os acordes musieai� fo
ram' comprovados com ós l'ecib�s da� bandas. As pri
meiras partidas de "estourantes" também, com' as.
notas dos vendedores. Mas... e o resto? Aquela
imensidade que o festeiro adquiriu às pressas, .sem

recibo? O tesoureiro deu duro! Queria as compl'O-.
vantes.

Essa a causa de o nosso Abílio Ladislau andar
por âí, de casa em easa, a pedir frechas de foguetes,
às dezenas e aos milhl'j.res! Com os rabos de foglle-·
tes êle teria os comprovantes e o SI'. Irê Ulisséa não·
poderia duvidar. Está, assim, contada a historia, co-·'
mo a ouvi do sr. de Moura.

x x

Cabe:me, por fim, fazer um apêlo ao sr. Irê. Pe
ço-lhe que dê quitação. ao velho Ladislau! Ele é um,

verdadeiro amigo do dr. Adolfo Konder. Para feste
já-lo, não pouparia nem mesmo uni estalo japonês,
quanto mais um rojão. Da sua imensa dedicação e
da sua amizade ao chefe ,ressalta, implicita, a hones
tidade das suas con'tas pipocante,s. Se êle diz que
queimou tantas duzias de fogúetes, é que. na verda
de, qileil!lou muito mais! Em lhe aprovando, in Iimi-·
ue, os gastos o sr. Irê presta-lhe justa homenagem à
fidelidade partidária. E homenagem assinalada" que
os próprios adversários aplaudem, como aplaudem
as lealdades altas e desinteressadas, firmes e i�vá
riáveis no tempo e no espaço.

E, tanto mais que isso aconte�e aqui na hora e
na terra em que as traições reeebem, no pinga-pinga
dos favores e dos eargos, as recompensas estipula
das no momento escuro da eclipse da vergonha ...

GUILHERME TAL
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